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^ a r t e  imita a vida. Se fora vida de Simião 
£  / j  Martiniano da Silva, pode-se então 
Sr /  dizer que a arte é a vida. Este alagoano de

União dos Palmares, terra de Zumbi dos 
Palmares, vem disputando com o fundador da cidade 
o posto de mais valente guerreiro da região, numa 
guerra igual. A guerra para sobreviver dignamente.

À primeira vista, a estranheza é latente. Como 
pode um camelo de discos de vinil querer fazer 
cinema? Que petulância é esta? São perguntas que 
só podem ser feitas por quem desconhece o 
“cineastra” Sim ião, como se autodenom ina. 
Simplesmente Simião não vive uma vida, ele vive um 
roteiro de cinema escrito por ele mesmo. E no cinema 
tudo, tudo é possível.

Ele consegue chegar ao fim do infinito em suas 
aulas de interpretação dramática e faz equipes de 
reportagem do outro lado do mundo o visitarem e 
pesquisarem sua vida de camelo-cineasta. Do centro 
do Recife para o mundo. Só há um pouco de 
ressentimento com a antagonista desta narrativa: a 
falta de dinheiro.

Esta duela com ele desde o início de sua vida, 
desde o inseto que teve de comer quando criança até 
a dificuldade para achar patrocinadores para os seus 
filmes. No entanto eu creio que Simião, com a visão 
do típico espectador de cinema, acha esta briga a 
graça maior da história. Além do que, Simião está 
ganhando com pelo menos seis pontos de vantagem.

Estes pontos têm nome, duração e locação. São 
seus seis filmes, frutos da mais pura paixão que

possa existir neste homem de tantos talentos. Além 
de camelo, Simião já foi pedreiro e, hoje dirige, 
roteiriza, produz, monta, edita, atua, divulga e exibe 
seus filmes. Isto só na primeira parte, depois do 
intervalo comercial ele ainda arranjou tempo para 
fazer radionovela, videoclipes, dançar e cantar. Este 
Leonardo da Vinci multimidiático ainda encontrou 
tempo para casar e constituir família. Também são 
seis os filhos de origem orgânica.

Apesar de tantos feitos em sua vida, nenhum 
foi suficientemente independente para que ele 
alcançasse o sucesso e principal mente o dinheiro 
almejado. Foi com o todo, a sua história literal, que 
metalinguisticamente, ao se transformar em roteiro 
de cinema, houve o conhecimento deste cineasta 
ímpar. A fama já  apareceu, o dinheiro ainda está 
demorando.

Simião, através do documentário “Simião 
M artiniano- Camelo de Cinema”, protagonizou a si 
mesmo, em um filme que não era dele, no roteiro que 
mais lhe pertencia. Clara Angélica, a responsável 
pela vida do “cineastra” contada em menos de meia 
hora, tem também o crédito de trazer ao conhecimento 
dos participantes desta revista, a saga, ou até melhor, 
a epopéia deste homem.

Mas eu não sou o mais indicado para descrever 
a história de Simião. Melhor conseguir um plano 
médio de seu longilíneo corpo, de mãos seguras e 
rosto marcado. Sentado na verde relva do parque 
Adahi 1B arreto e deixar que ele próprio se encarregue 
do que mais sabe fazer, contar histórias.
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Galciani - Bom, vamos começar 
a entrevista com seu SimiãoMarti- 
niano.

Simião - Com muito prazer, es­
tou aqui pra responder as perguntas 
que todos vocês fizerem a mim, né?

Galciani - Vamos começar?
Simião - Dentro da lógica do 

cinema, estou pronto para responder.
Galciani - Seu Simião, a sua 

infância é marcada por um fato mui­
to triste que fo i quando a sua mãe 
fugiu de casa. De antes de ela sair, o 
que é que o senhor lembra da sua 
infância ? Desse período que ela mo­
rava com vocês, na casa de vocês ?

Simião - Olhe, no tempo que eu 
tinha minha mãe... Com idade decin- 
co anos, ela fugiu de casa deixando 
cinco filhos na presença de meu pai. .. 
E, inclusive, eu era um dos mais velhos 
(Simião era o filho mais velho). Du­
rante esse tempo que ela saiu de casa, 
e passei cinco anos na casa do 
meu pai, quando eu completei 
dez anos foi quando eu comecei a 
minha vida também e saí dc casa 
fugido.

Bem, mas esse período de 
quando minha mãe deixou meu 
pai até a minha idade de dez a- 
nos, (quando) eu tava numa idade 
de seis a sete anos, por aí assim, 
havia muita necessidade, muita 
fome lá onde a gente morava, 
onde eu nasci. E chegou a 
oportunidade da gente comer 
inseto. Chegou a oportunidade 
dagente comer inseto! As minhas 
irmãs, uma vez, eu saí pra casa de 
um tio meu, um pouco distante, eu 
disse a elas: “Vê se arruma qualquer 
coisa aí pra gente fazer um lanche 
meio-dia, comer alguma coisa”. Aí, 
minhas irmãs, duas irmãs e um meni­
no, que era o mais novo, acharam um 
cururu debaixo de um monturo (mon­
te de lixo) ao redor de casa. Aqueles 
cururus das costas bordadas. Pega­
ram o cururu, tiraram o couro e 
guisaram o cururu. Cozinharam. 
Guisaram, não, cozinharam, porque 
não sabiam guisar. Cozinharam em 
água pura e quente, só. Comeram o 
cururu e deixaram uns dois ou três 
pedacinhos pra mim. quando eu 
chegasse.

Quando eu cheguei, a menina, a 
mais velha, que era a Maria, disse: 
“Simião, nós pegamos aqui umajia.” 
Que jia é um prato fino hoje nos 
hotéis. É caríssimo, né? “Nós temos 
aqui umajia, que pegamos e tal...” 
“Donde é que vocês acharam essa 
jia?” “Não, foi ali no monturo. “Ca- 
dê? E tiraram o couro dela?” “Tiramos, 
tá ali, ó.” Tava no sol. Eles tiraram o 
couro e espalharam no sol pra secar.

Acharam bonito o couro todo bor­
dado. E quando eu olhei o couro do 
cururu: “Menina, e vocês comeram 
isso? Isso é um cururu!” Aí ela disse: 
“Ah, pois comemos, eu pensava que 
era uma jia.” Eu esperei ela morrer 
até, porque... Mas o veneno do curu­
ru é só entre a carne e o couro. É um 
leite que ele tem, um leite branco, 
aquele é que é o perigoso, é que é o 
veneno. Que o cururu não tem san­
gue não, só tem o leite entre a carne e 
o couro.

Quando eu cheguei, que dei fé, eu 
digo: “Isso não é possível, vocês não 
comeram o cururu!” “Comemos, 
comemos o cururu. Aí deixamos esse 
pedaço pra você.” “Mas não é 
possível!” Aí eu enjeitei, e não comi.

Bom, aí esperei elas adoecerem, 
tudo isso. Mas não adoeceram. Mas 
de outras oportunidades, tirando des­
sa cena que eu ia comer e não comi o

cururu, que cu conheci, então acon­
teceram outras cenas horrorosas. 
Motivo de fome. Aí a gente fazia o 
quê? De noite fazia um fogo de madei­
ra, ia assar na cozinha da casa, que era 
um paiol coberto de sapé, que nem 
paiol de índio, mesma coisa, aqueles 
paióis de índio. Tudo de palha seca, 
fechado ao redor de palha seca, e 
coberto de palha também. A gente 
fazia o seguinte: tinha muita catita, 
aquelas catitinhas, que hoje ainda tem 
nas casas (ri), várias casas tem. As ca­
titinhas brancas. Aí a gente armava o 
arutema (espécie de armadilha 
artes anal), de peneirar a farinha na 
casa de farinha e pegava aquelas cati­
tinhas debaixo do arutema, juntava 
duas, três. Nós jogávam os uns 
pozinhos de farinha, de milho, qual­
quer coisa ali. Aí, as catita entrava 
dentro pra comer. Tudo arado de 
fome também, (ri)

Então quando elas entravam eu 
derrubava o arutema com três, qua­
tro dentro. Eu imprensava elas assim 
na tela que é bem fininha. A gente 
imprensava elas assim e pegava elas...

"Quando eu cheguei, que 
dei fé, eu digo: 'isso não é 

possível, vocês não 
comeram o cururu!' 

'Comemos, comemos o 
cururu. Aí deixamos esse 

pedaço pra você"'

metia a mão e pegava, e matava tudi- 
nho debaixo do arutema. Ali mesmo 
no fogo, a gente tirava o tição do fo­
go, a madei ra do fogo e ficava aqueles 
borralhos, aonde tava quente, no lugar 
da brasa, aí a gente punha água ali 
dentro daquela brasa do fogo. Quando 
subia aquele vapor: "xiiiiii", aquela 
fumaceira, nós jogávamos as catitas 
dentro, da fumaça, jogava as catitas 
dentro e pegava e quando tirava ela 
tava toda durinha, chega parecia que 
tava... (risos).

Elas ficavam tudo durinhas. Eu 
pelava tudinho e tirava o casco, bem 
alvinho, parecia um porquinho pelado 
véi, todo durinho. Aí enfiava no 
espeto lá mesmo, na mesma hora, 
num talho de palha de coco, enfiava 
cinco, seis. Aí na brasa, ali mesmo no 
fogo, al i sentado, tudi n ho ao redor do 
fogo, a gente fazia o espeto, já fazia 
era o churrasco da catita pra comer 

puro, porque não tinha com o que 
comer, a gente comia puro. isso 
era fome, que era demais, en­
tendeu?

Igor - Mas seu Simião, como 
é que era o seu relacionamento 
com seu pai, com sua mãe ? Era 
um relacionamento bom?

Simião - Até o tempo que eu 
conheci, até a minha idade de 
cinco anos, minha mãe só vivia 
comigo nos quartos, que no caso 
ela carrega os meninos, que nem 
índio, ou nas costas ou então de 
lado assim (aponta para a pró­
pria cintura), escranchado. Eu 
me lembro muito bem, que ela 

gostava muito de mim, não era só de 
mim, era de todo mundo.

Meu pai, nesse tempo, a gente ia 
pra casa de farinha, que ele fazia 
farinha de aluguel, certo? Aí, ele 
chamava nós pra ajudar, aí ele me 
levava nas costas assim escranchado 
nas costas (bate nos ombros, apon­
tando o local), eu parecia um maca- 
quinhonascostas dele, agarrado. Todo 
dia ele me levava pra essa casa de 
farinha, que era longe, era uma légua 
ou era duas léguas a distância, e tudo 
isso eu me lembro como se fosse ho­
je. Houve outra oportunidade tam­
bém nesse período que minha mãe 
deixa eu durante esses cinco anos... 
Eu fui pra casa de uma tia minha e 
cheguei lá, eu era pequeno e tinha um 
banco, desses bancos de pelar porco, 
chama-se banco do interior de pelar 
porco.

Tinha um banco no terraço da 
casa, isso nunca me sai da memória, 
porque essas coisas que passaram 
comigo, dccepção, essas coisas, eu 
nunca me esqueço na minha vida... 
Então eu pequeno, o banco era um

Sequência 1. Take 
1. O aluno Ricardo 
Castro vai ao centro 
de Fortaleza e com­
pra um gravador da 
marca Diplomat na 
banca de um ca­
melo da rua Libe- 
rato Barroso, para 
fazer a pré-entre- 
vista.

Take 2. A equipe de 
produção vai ao 
Recife 20 dias antes 
da entrevista para 
apurar dados da vi­
da de Simião Marti­
niano, com passa­
gens cedidas pelo 
Sindicato dos Jor­
nalistas do Ceará.
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A locação do pri­
meiro encontro 
com o entrevistado 
é o box 4 do Came- 
lódromo do Recife, 
na avenida Dantas 
Barreto. Simião nos 
espera sentado em 
uma escada, perto 
da sua banca de 
discos.

Seqúência 2. Take 
1. Plano infinito. Si­
mião ensina técni­
cas de cinema e 
teatro e de como 
chegar ao fim do 
infinito, na acade­
mia Ritmo Kent, no 
bairro de Cavaleiro, 
em Jaboatão dos 
Guararapes.
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pouco largo, eu pequeno, o banco 
meio alto, que era na altura de uma 
pessoa pra despelar o porco, não era 
baixinho, era alto, mais ou menos 
assim (levanta a mão mostrando a 
altura de aproximadamente um 
metro), aí, eu pra subir em cima do 
banco, botei a mão porcima do ban­
co, aí quando eu fiz força e fiquei 
pendurado, o banco virou por cima 
da minha perna, então eu quebrei o 
rejeito do pé (calcanhar), esse daqui 
(mostrou o calcanhar esquerdo).

Fui pra esteira e passei mais de 
três meses desconjuntado. E isso é 
uma coisa que eu nunca me esqueci 
nenhum dia da minha vida, enquanto 
eu tiver vida eu nunca me esqueci 
disso e eu era criança. Qualquer uma 
criança grava. Passa por decepção e 
nunca sai da sua mente.

Igor - Bom, mas uma cena boa...
Simião- Bom, a cena melhorpra 

encerrar essa... Quando foi um 
dia, macho, eu em casa, meu pai 
disse: “ Eu vou sair, eu vou pra 
casa de meu irmão e tal”, de tio 
João, aí foi embora, ficou os cin­
co meninos em casa, menino não 
é gente. Aí, eu vou e chamo uma 
menina minha, uma irmã minha, 
a Angelita, que era encostada da 
mais velha. “Angelita, vamos lá 
pra grota (abertura produzida 
pelas enchentes nas ribanceiras 
ou margens de um rio). Vamos lá 
pra grota e tal.” Aí, todos os in­
vernos, ele só murcha o feijão, e 
quando tá no verão ele tá tudo 
seco, tá de pegar fogo. Aí, fomos 
pra lá. Chegando lá, eu digo: “Ó, leva 
uma caixa de fósforo no bolso.” Que 
eu fumava, fumo de corda, naquela 
época.

Galciani - Pequeno?!?
Simião - Eu já  deste tamanho 

(levantou a mão, mostrando uma 
altura de aproximadamente um me­
tro e trinta centímetros), pequeni­
ninho, nós fumávamos. Aí, peguei a 
caixa de fósforo do bolso, cheguei lá 
eu... Lá tinha um riachozinho bem 
pequenininho, estrcitinho, dava uma 
várzea minha. Eu digo: “Vamos to­
car fogo aqui, pra quando o fogo ti­
ver no tamanho que queimar, no 
tamanho que dê o nosso roçadinho, 
aí eu quebro um galho de fumo bra- 
bo, aí dou uma peia pra mim, e ainda 
apago o fogo, não deixo o fogo au­
mentar." Aí, tá certo. Vê o pensamen­
to de criança... Tá certo, aí toquei 
fogo, nesse feijão, tava seco, pegan­
do fogo. Quando eu toquei fogo, num 
tempo assim, meio ventoso, aí o ven­
to foi queimando devagarzinho, fa­
zendo aquela roda, fazendo aquela 
roda, aquela roda, aquela roda...

Quando tava assim mais ou menos 
do tamanho desse pau (apontou pa­
ra uma árvore de aproximadamente 
três metros), por ali assim (apontou 
para outra árvore que estava a 
aproximadamente dez metros de 
distância do local da entrevista), por 
aqui, o fogo já tava dessa altura as­
sim. Eu digo: “Angelita, agora vamos 
apagar o fogo, que já dá a nossa 
varzcazinha." Que é pra plantar me­
lancia, certo, que dá na beirado riacho.

Aí, peguei um ramo e dei um a ela 
e Fiquei com outro e larga a apagar 
fogo. Quando eu batia no ramo assim 
(mostrou como se estivesse segu­
rando com as duas mãos tentando 
apagar o fogo), no fogo, com o ramo 
de fumo brabo, a faísca vinha agarra­
da no ramo e jogava lá pras costas da 
gente, né? Quantas chicotadas a gen­
te dava, o fogo puxava, a faísca caía 
lá atrás. E lá vai cercando a gente, e a

gente quase morre, eu e ela. Quase 
que morria cercado no fogo. Que 
quando cuidamos da vida já  tava fo­
go ao redor da gente, por todo canto, 
pulamos o fogo na carreira, enten­
deu? Viemos eu e ela pra casa e dei­
xamos o fogo rolando lá.

Rolou três dias dentro de mata 
virgem. Cerca, feijão de fazendeiro, 
de tudo...Casas de fazendeiro, 
queimou tudo, o que foi de palha 
queimou tudo. A maioria daquele 
sítios, as casas eram tudo de palha. 
Arrasou tudo. Até deram parte na 
polícia em União dos Palmares 
(município do estado de Alagoas) na 
delegacia. E o resultado que ninguém 
soube quem foi.

O meu pai me deu logo uma sur­
ra, quando eu cheguei em casa, por­
que a minha irmã disse. “Quem foi 
que tocou fogo?” Aí a minha irmã foi 
e contou: “Foi Simião que tocou fo­
go pra fazer um roçadinho e pegou 
fogo e tá daquele jeito.” Aí ele disse: 
“Venha cá.” Foi uma pisa que eu fui 
pra água de sal, entendeu? Fiquei 
doente dessa pisa, eu disse: “E uma.”

"Aí chegamos lá, 
achamos as favinhas 
bonitinhas (...) aí eu: 

'Vamos sentar aqui.' Aí 
sentei debaixo da fava e 
vamos fazer o que não 

presta debaixo da fava."

Aí...queimou fogo, pegou fogo, 
três dias de fogo, dentro das matas, 
queimando fazenda, principalmente 
feijão, gente que não tinha arrancado 
feijão ainda, entendeu? E quando foi 
‘a tarde a polícia foi lá, aí meu pai 
disse: “Olha, safado, se você disser 
que o fogo saiu daqui, eu mato você no 
cacete, viu?” Aí, passou um carão em 
todos nossos irmãos e nossos irmãos 
não contaram nada, até hoje, ninguém 
soube. A polícia foi lá, investigou 
meu pai, tudinho, a família, aqueles 
moradores todinhos e ninguém sabe 
de onde saiu. A versão da polícia foi 
que passou algum caçador por ali, aí 
tocou fogo, jogou ponta de cigarro e 
incendiou. O resultado foi esse.

Gildicelli - Seu Simião, o seu pai 
era violento ?

Simião - Era pra família. Era 
violento, cachaceiro e jogador. Era 
essas três coisas: violento, cachaceiro 

ejogador.
Galciani - Seu Simião, o fa ­

to do seu pai ser violento, como 
o senhor disse, com a família fo i 
um dos motivos que levaram o 
senhor a ir procurar sua mãe?

Simião - Foi. Porque quando 
eu completei dez anos e tal... Aí 
já fazia cinco que ela tinha saído. 
Aí por causa de outra tragédia 
que se passou comigo, na minha 
vida, foi o motivo que eu saí, fugi 
de casa, deixei todos meus ir­
mãos, foi por causa dessa que eu 
vou contar agora...

Bom, aí eu tava nesse mesmo 
sítio. Quando foi outro dia, eu 

chamei uma menina, a vizinha, ela era 
da minha idade, né? Aí fomos pro 
roçado de fava. Fomos catar fava. 
Meu pai disse: “Olhe, eu vou pro rio, 
vou ver se pego um peixinho com o 
nome de carito.” Que tem no poço. 
“Eu vou pegar um peixinho pra gen­
te comer. E você vai pro roçado, ca­
tar fava e quando eu vier eu quero a 
fava cozinhada. Eu chego aqui lá pra 
uma hora ou duas. E quando eu vier 
eu quero a fava cozinhada ” “Tá cer­
to, papai (imitando voz de crian­
ça).” Aí chamei a menina, se cu tives­
se ido só, tudo bem. Mas chamei a 
menina pra roça e fui pra lá.

Chegou lá... atravessando aquelas 
roseiras de fava, tudo sombrinha. Um 
calor que a gente tava de subir aquela 
ladeira medonha pra ir pro roçado. Aí 
chegamos lá, achamos as favinhas 
bonitinhas, as moitas de fava, aí eu: 
“Vamos sentar aqui.” Aí sentei de­
baixo da fava e vamos fazer o que não 
presta debaixo da fava. (risos) Eu 
tavacom idade de mais ou menos dez 
anos já, de nove pra dez anos... Eu 
digo: “Vamos sentar por aqui.” Aí



Entrevista Simião Martiniano

ficamos lá brincando. “Vamos brin­
car de marido com mulher.” (risos) E 
eu todo fantasiando.

Igor - E nada de fava!
Simião - E nada...Aí a gente 

esqueceu, e lá lembrou de fava mais. 
Quando a gente cuidou da vida já era 
duas horas da tarde. A hora lá a gente 
marcava pelo jumento, (risos) Era, 
era. A hora quem dava era o jumento. 
O jumento ou então o sol, a sombra 
da gente. É, a gente só sabia quando 
era meio-dia, quando o sol acertava 
de igual com a cabeça, tá entenden­
do? A sombra tava...

Igor - Sem sombra.
Simião - Sem sombra. Era meio- 

dia em ponto. Quando ela ia se 
afastando era uma hora, aí ia contan­
do assim, ou então o jumento. Por­
que o jumento toda hora ele canta, 
no sertão, né? Toda hora ele apita. 
Aí, quando demos fé, era umas duas 
horas. Aí: “Vamos embora, Ma­
ria.” Aí cheguei emeasa. Quando 
eu cheguei em casa, meu pai já 
tava em casa, me esperando já 
com o cinturão. Aí ele: “Que que 
tava fazendo?” “Não eu tava lá...
Aí eu peguei no sono, mais 
Maria... E eu me esqueci da fava.
Que a gente pegou e dormiu...” 
“Dormir o que, cabra safado!?!”
(risos)

Ele tinha um cinturão que 
tinha quase três dedos assim de 
largura (mostrou a largura do 
cintocomasmãos). Aquelescin- 
turões de rabichola de cavalo, 
com a fivela de metal. Aí me 
pegou no cinturão, ô rapaz, me 
retalhou todinho, visse? Ele não 
escolheu qual lado dava com o 
cinturão não, era com fivela, com 
tudo. Quando ele batia, o sangue 
espirrava. A gente criava uma porca, 
uma porca baié, aquelas porcas 
baixinhas. Baié, a gente chamava po­
rca baié. Aí, tinha uma touceira de 
cajadinho, no fundo do quintal, por 
trás da casa, que a porca só dormia 
dentro daquela moita. Mas só tinha o 
buraco mesmo da porca, só cabia ela 
mesmo, (risos) que ela entrava e 
dormia, toda noite dormia naquele 
buraco.

Mas a minha felicidade foi por­
que a porca não tava na hora. Quando 
meu pai me pegou dentro de casa, 
na sala com o cinturão e eu saí me 
arrastando, e ele agarrado comigo por 
aqui assim (mostrou pegando na sua 
nuca), a camisa rasgou, despregou- 
se. Aí eu escapuli pela porta da co­
zinha, aí não teve onde eu correr e ele 
atrás, com o cinturão. Aí não tive 
dúvida, me soquei no buraco da por­
ca. no cajadinho, da moita, onde a

porca dormia. Aí me soquei lá den­
tro, ele me puxou pela perna e me 
arrastou pelo mocotó. Aí foi que ele 
me deu, me cortou todinho. Aí me 
despreguei da mão dele, aí corri, 
quando eu cheguei como daqui para 
aquela casa ali, (apontou uma 
arquibancada do parque que esta­
va a aproximadamente quarenta 
metros de nós), aí eu virei pra trás e 
disse pra ele: “Meu pai, foi a última 
vez que meu pai deu em mim. Mas 
o meu pai não vai dar mais em mim, 
não. Eu não apanho mais do senhor.”

Galciani - O senhor disse isso 
pra ele?

Simião - Disse pra cie. E ele 
disse: “Vai, safado! Vai! Ganha o 
mundo! Que o mundo te ensina. O 
mundo ensina a quem tá errado! Tu 
não quer apanhar de mim, vai apanhar 
da polícia, de quem quer que seja da 
rua.” Entendeu? Aí, ele disse que o

“'Vai, safado! Vai! Ganha 
o mundo! Que o mundo te 

ensina (...) Tu não quer 
apanhar de mim, vai 

apanhar da polícia, de 
quem quer que seja da 

rua.'”

mundo mc ensinava e rcalmente o 
mundo me ensinou.

Ricardo Castro - Foi no mesmo 
dia que o senhor fo i embora?

Simião - Foi nesse dia. Aí nesse 
dia, ele saiu de tarde. Na hora que ele 
saiu, eu chamei as meninas e os me­
ninos. Aí arrumei um saco. Mostrei 
até uma foto pra você (a foto que 
Simião refere-se é de uma cena do 
filme “Traição no Sertão).

Galciani - Mostrou.
Simião - Pronto, aquele foi estilo 

que eu saí. Eu botei um bocado de 
roupa no saco, uma rede velha, 
entendcu?Um pedaço de toucinho de 
porco seco com um pouquinho de 
farinha, que a gente tinha em casa 
nessa época. Peguei uma pistola de 
dois canos, que meu pai tinha, uma 
pistola 380. Botei um foicezinha de 
mão, que eu andava na mata com ela, 
tudo dentro do saco. Botei nas costas 
e saí. Me despedi dos meus irmãos e 
das minhas irmãs e saí, eles ficaram 
tudo chorando no terreiro.

Inclusive tem no filme ( “Simião 
Martiniano, o camelo de cinema ”) ,

ficaram tudo chorando, quando mi­
nha mãe saiu e quando eu saí. Só que 
não tinha o choro de mim, eu saindo 
de casa, mas tem o choro pela minha 
mãe.

Galciani - O senhor lembra, seu 
Simião, o dia que a sua mãe saiu?

Simião - Me lembro. Eu ainda a 
vi... A última vez que a vi, ela ia co­
mo daqui... Quase que nem a via, ela 
ia subindo um serrote assim, uma 
meia ladeira, uma espécie de um 
cercado de gado, né? Ia subindo as­
sim, muito longe... Aí só vimos quan­
do ele virou-se pra trás, quando nós 
gritamos e ela olhou pra trás e fez 
assim (acenou).

Amarílis - Mas o senhor sabia 
que ela estava indo embora?

Simião - Não, não... Ela saiu de 
surpresa. Ela saiu e deixou a gente 
tudo dormindo, como conta no fil­
me. Ela saiu e deixou a gente tudo 

dormindo. Quando nós acor­
damos, ela já  distante, já  ia 
sumindo no cercado.

Galciani - Quer dizer que 
ela nem se despediu de vocês?

Simião - Não, se despediu 
da gente dormindo, como tem no 
filme.

Amarílis - Se ela tivesse 
chamado, vocês teriam ido com 
ela?

Simião - Não, eu acho que 
não. Porque a gente gostava tan­
to do pai da gente, apesar que e- 
le era um pouco violento pra 
família. Mas a gente gostava 
muito, gostava de todos dois. E 

nós pensávamos que ela i a pra casa de 
uma parente, de uma família e tal e 
voltava. Mas foi o contrário, ela saiu 
de vez. Não voltou mais, até hoje. Aí 
foi a condição em que eu depois de 
dez anos, fugi de casa também (por 
causa) dessa pisa que levei (por conta 
do acontecimento do roçado defava). 
Aí saí à procura de minha mãe.

Viviane - Qual fo i a reação do 
pai do senhor, quando descobriu que 
ela tinha fugido ?

Simião - Ele não teve quase 
reação nenhuma. Porque ele sabia o 
que tinha feito com ela. Passavam 
fome ela c a família todinha. Ele era 
tamanqueiro, quando ele pegava o 
dinheiro do tamanco, ele jogava e 
chegava em casa com o saco abanan­
do do jeito que saía de casa, enten­
deu? Às vezes, a gente adoecia, ele 
não comprava remédio pra gente. 
Então, ele tinha as culpas dele... de 
minha mãe ter deixado ele, a gente 
pediu pra ele voltare iratrásdelae ele 
disse que não ia mais atrás dela: 
“Não, vou eu criar vocês, até quando 
vocês crescerem mais eu não vou

Sequência 2. Take 2. 
Cena do metrô, sem 
cortes, de Cavaleiro 
a Socorro, Simião 
declama um texto 
sobre sua infância e 
mostra o telegrama 
que recebeu de 
Marco Maciel, vice- 
presidente do Brasil.

Sequência 2. Take 3. 
Externa: Referên­
cias explícitas de lo­
cação dos filmes do 
“cineastra” Simião. 
Subindo o morro 
com a estátua de 
Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro à 
direita do vídeo.
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A equipe chega à 
casa de Simião no 
alto Jardim Qui- 
tandinha, número 
62. Planos de deta­
lhe na pequena e 
aconchegante casa 
branca. Simião in­
siste para que os 
exaustos alunos 
pernoitem.

Para ajudar a equipe 
conhecer mais um 
capítulo da história 
de Simião, a rotei­
rista e diretora do 
curta “Simião Mar­
tiniano, o camelo 
de cinema”, Clara 
Angélica foi entre­
vistada.
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mais atrás dela.” E por isso ficou, e 
depois desse tempo de dez anos, eu 
fugi à procura dela e cheguei na usi­
na, cheguei na cidade Colónia de 
Leopoldina (município cio estado de 
Alagoas), que é na divisa de Alagoas 
com Pernambuco. Aí, eu soube de 
uma igreja, que tem no filme ( “A 
mulher e o mandacaru”) também...

Ricardo Castro - Quanto tempo 
o senhor levou pra chegar até essa 
cidade?

Simião -  Eu passei o dia todo... 
dormi na União dos Palmares. E de 
União dos Palmares pra esse sítio 
que eu morava, que eu fugi, eram três 
léguas. Eu andei três léguas de pés, 
saí de meio-dia e cheguei de noite já 
na cidade de União dos Palmares.

Igor - O que é que o senhor pen­
sava saindo de casa, nesse cami­
nho?

Simião - Olha, o que eu pensava 
era achar minha mãe e ficar com 
ela até o resto da vida.

Viviane - O senhor tinha o 
paradeiro dela? Tinha pistas?

Simião - Eu tinha uma pista 
que ela tavanacidadede Colónia 
de Leopoldina, era quase umas 
dez léguas de União dos Palmares 
pra essa cidade de Colónia de 
Leopoldina, que já fica aqui, no 
Estado de Alagoas com Per­
nambuco, na divisa, né? Aí eu 
soube, foi através de um xan- 
gozeiro (pessoa que realiza ce­
rimonias religiosas afro-bra- 
sileirasJ, um espiritismo, que ele 
baixou o espírito lá na casa de 
meu pai. Aí ele disse que essa minha 
mãe, a esposa dele, se encontrava na 
cidade de Colónia de Leopoldina. 
Agora ela era prostituta, o espírito 
disse mais isso, que ela era prosti­
tuta, nessa cidade de Colónia de 
Leopoldina. Aí foi o motivo que eu 
fiquei com aquilo gravado, aí já  saí 
nesse tempo de achar ela nessa cidade. 
Quando eu cheguei o padre me disse 
que ela tinha falecido um ano atrás.

Igor - De doença venérea?
Simião - É doença venérea, ela 

tinha morrido. Aí o padre me levou 
nesse dia pra casa dele, fiquei na ca­
sa dele. No outro dia, ele tinha um 
contato com o capitão que era o 
capitão de campo que me criou tam­
bém... No outro dia nós nos en­
contramos com o capitão, que ia pra 
essa cidade de Colónia de Leopoldi­
na, aí a gente encontrou com ele já na 
entrada da rua. O capitão perguntou 
quem era eu. Eu tava com o cabelo 
grande, assanhado, todo sujo, pare­
cia um nojento, como diz a história. 
O cabelo desse tamanho assim (mos­
tra como era o cabelo alto e cheio le­

vando as mãos à cabeça). Aí o que 
acontece é que o capitão perguntou 
de onde eu era, quem era, se tinha 
pai... Aí o padre disse que não, que 
a minha mãe tinha morrido e eu tinha 
fugido de casa, morava muito longe e 
já fazia um dia e meio que tava an­
dando, viajando.

Igor - E quando o senhor soube 
que a sua mãe tinha morrido, o que 
o senhor pensou em fazer?

Simião - O que eu ia fazer... Eu 
pensava em ficar mesmo no meio do 
mundo, e não voltar pra casa, 
trabalhar. Pastorar boi naqueles 
engenhos, carregar tijolo, trabalhar 
nas olarias, enquanto o capitão não 
me chamou pra ir morar na casa dele.

Igor-A4as não pensava em ir pra 
uma cidade maior, não?

Simião - Não, não, não... Nunca 
pensei nisso. Só em trabalhar, viver 
do trabalho. Aí o que aconteceu que

minha mãe morreu, eu fiquei pe­
rambulando, o capitão me acolheu. 
Passei oito anos na casa desse capi­
tão. A minha saída também da casa 
do capitão foi uma decepção que 
houve entre mim e o cunhado do ca­
pitão, que era um rapaz também de já 
com dezoito anos e eu também.

Ele é até assim como vocè (apon­
ta para o aluno Ricardo Castro), ga- 
legado assim também, sabe, mesmo 
físico. Chamava-sc Luís. Esse cama­
rada depois que o capitão casou-se, 
aí só queria viver na casa do capi­
tão, na casa grande. Aí ele não se da­
va bem comigo. Mas como colega, 
ele tinha que aceitar mesmo, que eu 
era o filho de criação do capitão. A 
empregada do capitão gostava muito 
de mim, só que a esposa do capitão 
não gostava e nem ele também, o cu­
nhado.

Aí a gente gostava de jogar aque­
le jogo de roleta no terraço da casa 
grande. Um terraço muito altão e 
comprido, e a gente ia jogar roleta 
com aquelas pratas de cruzado 
antigas, não sei se vocês conheceram,

"Eu pensava em ficar 
mesmo no meio do 

mundo, e não voltar pra 
casa, trabalhar. Pastorar 
boi naqueles engenhos, 
carregar tijolo, trabalhar 

nas olarias (...)"

ainda hoje em museu ainda existe. A 
gente chamava quatrocentos reis, a- 
quelas moedas de prata. Aí num jogo, 
no meio do jogo eu ganhei a para­
da...que a gente botava o dinheiro 
assim numa tábua c o dinheiro ia, ia , 
ia rodava e caía, aí o outro jogava, se 
ficasse menos de um palmo de uma 
pra outra, era quem ganhava a prata, 
né?

Aí eu ganhei, meti a mão no 
dinheiro. Quando eu botei a mão em 
cima da moeda, o cara pisou em cima 
da minha mão. Eu arrastei a mão, 
quando eu arrastei a mão, ele disse 
que o dinheiro era dele, que eu não 
tinha ganhado, aí ficou a discussão. 
Eu com ele, terminou a gente entran­
do na tapa, quando ele me deu um 
tabefe, que eu caí, primeiro ele deu 
em mim. Eu caí, aí ele puxou um 
punhal e foi cravar o punhal em ci­
ma de mim, no terraço da casa gran­

de. Aqueles punhaizinhos pe­
quenos, as mulheres é que gos­
tam de usar. Naquela cpoca, as 
mulheres da rua gostavam de u- 
sar aqueles punhaizinhos pe­
quenos.

Aí quando ele bateu a mão 
no punhal, cu me levantei. Meti 
os pés, quando eu meti os pés, ele 
meteu o punhal. Aí eu larguei um 
pé na munheca dele assim, o pu­
nhal voou fora. Eu peguei o pu­
nhal e fui em cima dele. Quando 
eu fui em cima dele, a esposa do 
capitão viu a briga, aí foi na ga­
veta do penteador do quarto do 
capitão, puxou o revólver. Esse 

revólver, ela tinha um e ele tinha 
outro. Ela puxou o revól ver e chegou 
em cima de mim e botou o revólver, 
na hora que eu ia matar o irmão dela. 
Ela botou o revólver dizendo que se 
eu matasse o irmão dela ela atirava 
em mim também, eu morria também. 
Aí parei. Parei. Ela pediu a arma, eu 
entreguei. Aí quando o capitão chegou 
de noite, ela contou a história toda 
errada. Disse que eu linha inventado 
a briga, dado no irmão dela, cunhado 
dele e foi a maior briga danada, que 
eu tinha feito com o irmão dela. Aí o 
capitão não acreditou, porque fazia 
oito anos que eu vivia na casa do 
capitão, e o capitão nunca... houve 
nenhuma queixa de mim, não recebeu 
nenhuma queixa de mim. Não vivia 
na rua e tal, não vivia metido no meio 
da rua com menino de rua de maneira 
alguma.

Aí o capitão não acreditou, aí me 
chamou independente... Aí eu contei 
a história todinha como foi, do começo 
até o fim. Aí eu disse a ele que ia 
embora: “Capitão, eu não posso mais 
ficar aqui na casa do senhor ” Como
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tem no romance (Minha vida é um 
romanceJ, naquela cena. “Eu não 
posso mais ficar aqui, porque se eu 
ficar, ou eu ou o seu cunhado vai se 
acabar. Porque ele me jurou de me 
pegar em traição, me dar uma punha­
lada na traição.” Aí eu digo: “Bom, o 
jeito é eu cair fora.” Porque o cara é 
cunhado do capitão e ele não ia dei­
xar de ir na casa do cunhado pra visi­
tar a irmã dele. E por isso eu me 
despedi do capitão. O capitão quase 
chora, pediu por tudo que eu não 
saísse. Eu digo: “Vou, capitão. Vou, 
porque eu não posso mais ficar aqui. 
me desculpe. O senhor foi melhor do 
que meu pai, fez o que pôde por mim 
e eu também morro agradecendo o 
senhor essa oportunidade que o se­
nhor me deu, mas tenha paciência. Eu 
vou cuidar da minha vida. Eu já sou 
um rapaz, já posso me manter sozi­
nho por minha conta.” Aí quando eu 
saí, peguei o pau-de-arara e vim 
"aqui" pra Recife. Foi aquele pau- 
de-arara do Tuca Andrada (ator 
quefezuma participação nocurta 
“Simião Martiniano, o camelo de 
cinema”)...

Igor - Pro Paraná?
Simião - É.
Ricardo Sabóia - Seu Si­

mião, depois que o senhor foi 
embora da fazenda o senhor 
chegou a voltar?

Simião - Não, não voltei 
mais, não. Até hoje.

Ricardo Castro - E lá na fa­
zenda, o senhor fazia o quê? O 
senhor estudava...

Simião - Eu estudava, o capitão 
me botou numa escola, só que eu 
não ia, eu não aproveitei o tempo. 
Ele me deu uma grande chance d’eu 
estudar, mas eu peguei logo pra na­
morar com a professora, que era bem 
novinha, filha do administrador. 
Chamava-se Lurdes. Eu, como filho 
do capitão, andava todo bonitinho, 
parecia gente. Aí a menina (ri) ao 
invés de me ensinar, a gente namora­
va.

Viviane - O capitão e a esposa 
não tinham outros filhos?

Simião - Não, não tinha, não. Ele 
era casado de novo. Ele casou-se de­
pois que eu tava... já tinha sete anos 
queeu tava na casa dele foi quando ele 
casou-se. Ele vivia mais a velhinha, a 
dona Zefinha, que era a empregada. 
Essa era a minha mãe de criação.

Gaiciani - Seu Simião, aí o se­
nhor fo i embora, tentou pegar o pau- 
de-arara pro Paraná. Fizeram o 
senhor descer do pau de arara e o 
senhor fo i parar em Recife, o que fo i 
que o senhor começou a fazer pra 
trabalhar e pra viver?

Simião - Eu peguei um outro 
caminhão de um matuto que traba­
lhava botando cana na usina, ele car­
regava lenhae cana no engenho que o 
capitão me criou. Eu o conhecia, ele 
tava aqui no Cabo (município do estado 
de Pernambuco). Aí eu perguntei 
onde ele morava, ele disse: “Ah, eu 
moro em Cavaleiro (bairro de Ja- 
boatão dos Guararapes, cidade da 
zona metropolitana do Recife)." Eu 
digo: “O que é que eu faço pra ir pra 
Recife? Que daqui eu ia pro Paraná, 
mas a polícia desceu dez pessoas, e 
eu fui um dos que fiquei aqui. O que 
é que eu faço pra chegar em Recife?” 
Aíele; “Vai aí em meu caminhão. Va­
mos embora pra lá.”

Aí saí de lá, de noite nesse ca­
minhão desse cara, do velho, chama­
va-se João Babão. Era um velho meio 
gordo assim (usa as mãos para 
descrever a gordura de João Ba­

"(...) o povo com 
preguiça, se habitua 

naquilo, a pedir, se vicia e 
passa a vida naquilo, pra 

não trabalhar, com 
preguiça de trabalhar."

bão), meio preto, todo desbocado, 
dava cada palavrão danado (Risos). 
Mas ele não confiou em mim d’eu 
ficar na casa dele, não. Eu acho que 
com medo que de noite eu roubasse 
qualquer coisa e ganhasse o mundo. 
Ele mc deu acarroceria do caminhão 
e uma lona que cobria a carga. No 
caminhão mesmo, ele mandou cobrir 
a carroceria enfiando dois paus as­
sim (usando as mãos para mostrar 
como os paus estavam ), um na fren­
te outro atrás e fazia a casa, chama­
va-se chalé.

Aí fiquei morando ali três meses 
debaixo daquele caminhão. No curta- 
metragem ( uSimião Martiniano, o 
camelo de cinema ") não é em cima 
do caminhão, botaram no filme que 
foi no quintal da casa, não era. Foi 
cm cima da carroceria do caminhão. 
Aí eu passei três meses, o que era que 
eu fazia? Eu pescava siri lá na ponte 
do Pina (bairro do Recife), porque 
não tinha serviço e só tava lá na casa 
do homem sem comer. O homem deu 
só a dormida, que eu tava parado. Aí 
eu fiquei pegando siri na ponte do

Pina. Eu pegava um jereré (apare­
lhos para a pesca de camarões, si­
ris, pitus e peixes miúdos, e que é 
uma espécie de rede presa a um 
semicírculo de madeira) e fazia aque­
le jereré de estopa, chamava-se puçá.

Arrumava aqueles miúdos de 
galinha, lá no Mercado São José 
(tradicional mercado no centro de 
Recife), fazia aqueles molhos de tri­
pa de galinha e botava no jereré den­
tro da maré, em cima da ponte com a 
corda. Quando havia água lá embaixo 
os siris caiam tudo em cima, quando 
eu avançava assim eram cinco, seis 
siris dentro do jereré, era só pegando 
e despejando dentro da lata. No ou­
tro dia a lata já tava cheia. Aí eu ia 
no outro dia cozinhar, dentro da lata 
mesmo, fazia um fogo de lenha e 
cozinhava e botava na cabeça quan­
do esfriava, botava na cabeça e saia 
vendendo nas butiques lá em Afoga­

dos (bairro do subúrbio de Recife) 
Ricardo Castro - O senhor não 
comia não?
Simião - Comia também e vendia 
e passava dois, três dias sem 
pescar e me sustentando daque­
le siri que eu pegava, é onde eu 
digo que muita gente hoje, vejo 
rapaz solteiro, novo, pedindo 
esmola para comer numa capital 
como Recife e outras capitais 
por aí, com tantos siris na maré, 
com tanto caranguejo, tanto ara­
tu, como diz a história, tudo 
quanto é de peixe... Quanto custa 
um siri? Se for um siri mole é um 
real nos bares e se for um siri du­

ro é cinquenta centavos. Quer dizer, 
é o povo com preguiça, se habitua 
naquilo, a pedir, se vicia e passa a vida 
naquilo, pra não trabalhar, com 
preguiça de trabalhar.

Igor - Mas o senhor depois co­
meçou com o emprego de pedreiro, 
né?

Simião -  É, depois dessas pes­
cas que eu fiz na maré, aí com três 
meses mais ou menos, eu arrumei um 
emprego de ajudante de pedreiro, lá 
no Barro no Recife, arrumei, aí saí da 
casa desse homem e fiquei trabalhan­
do e morando na mesma construção, 
que eu tava construindo. O dono da 
construção me deu logo uma gara­
gem. Disse: “Ó, tu fica aqui, tem um 
carro meu aqui na garagem, mas tu 
dorme aqui na garagem, pelo menos 
te cabe e o carro e tu passa uma vista 
aí na construção”. “Tá certo.” Ele me 
pagava mais caro do que os outros 
ajudantes, porque eu ficava como 
vigia de noite, dormindo e como vigia 
de noite na garagem dele.

Amarílis - Seu Simião, o senhor 
passou tanta dificuldade quando saiu

Sequência 3. Take 1. 
Os alunos da equipe 
de produção devo­
ram todo o estoque 
de comida da casa 
de tia Cila, que os 
abrigou carinho­
samente durante os 
3 dias na cidade do 
Recife.

Fortaleza, 6 de ju­
lho de 1999, vinte 
dias depois. Se­
quência 4. Take 1. 
Como sempre ele­
gante, com suas 
invariáveis mangas 
compridas e calças 
de linho, Simião 
aterrissa.
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Sequência 4. Take 
2. Alguns alunos 
assistem a uma 
sessão na casa do 
também aluno Ri­
cardo Castro. A ca­
da cena, Simião faz 
comentários apli­
cando sua gramáti­
ca cinematográfica.

Sequência 5. O ci­
neasta concede en­
trevista ao jorna­
lista Emerson Ma­
ranhão do jornal O 
Povo. Simião pole­
miza ao criticar o 
filme “Central do 
Brasil" de Walter 
Salles Jr.
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da casa do capitão. Ele lhe con­
siderava como um filho. Ele não lhe 
deu nenhuma ajuda pro senhor sair 
e ganhar o mundo?

Simião - Não, não. O que ele me 
deu... ele pediu por tudo que eu não 
deixasse a casa dele, mas eu disse a ele 
que eu ia pra Recife, ia procurar minha 
vida e ele não me deu um centavo! Um 
centavo não me deu, talvez eu também 
não queria, se eu ti vesse pedido talvez 
ele tivesse me dado, mas ele não me 
deu um centavo.

Ricardo Sabóia - Por que o 
senhor escolheu Recife?

Simião - Porque eu ia... eu escolhi 
Recife porque eu ia para o Paraná. Eu 
tava com o destino a ir ao Paraná, mas 
quando eu disse que vinha pra Recife, 
apareceu esse caminhão na usina 
pegando o pessoal pra ir pra Paraná, 
que esse povo naquela época era 
vendido aos fazendeiros, pra trabalhar 
nas fazendas. Eu era um deles que 
se tivesse ido pra lá, tinha sido 
vendido talvez.

Gustavo - Seu Simião, o 
senhor tinha idéia como seria sua 
vida lá no Paraná? O senhor tinha 
alguma perspectiva de trabalhar 
lá no Paraná?

Simião - Não, a única pers­
pectiva que teve era trabalhar em 
fazenda mesmo, pra viver. Por­
que disseram que quando nós 
chegava lá, a primeira coisa que o 
fazendeiro dava, a cada um que 
chegava lá, era logo um caminhão 
de mercadoria, era. Não sabia 
quando a gente fosse pagar, só que 
ficava trabalhando só por aquela 
comida mesmo, nãoexistia dinheiro, 
porque ficava trabalhando pra pagar 
aquele caminhão de mercadoria, 
durante o ano todinho. Era mercadoria 
pro cabra fazer um armazém, botar 
um arm azém , só tinha aquele 
caminhão, se ele no outro ano tra­
balhasse pro fazendeiro em troca 
dessa mercadoria, no outro ano era 
outro caminhão, trabalhava e ficava 
quase como uma espécie de escravo 
na fazenda. Como eu ainda tenho um 
cunhado lá. Hoje parece que ele é 
dono de sítio e tal. porque ele soube 
se haver lá. Mas ele quase morre, ele 
e o pai dele, o pai dele morreu e ele 
ficou lá.

Igor - Aias o senhor gostava da 
profissão de pedreiro ?

Simião - Eu gostava. Eu trabalhei 
mais de 25 anos na construção, eu 
gostava, eu só saí porque eu fiquei 
velho antes do tempo na construção, 
eu tô velho assim já, parecendo 70,80 
anos, foi de trabalhar na construção. 
Não é a minha idade, que eu tenho 65 
anos. (Simião se enganou, ele tem 66,

pois nasceu em 6 de fevereiro de 
1933) Eu vejo gente com 65 anos aí 
que tá mocinho, mas eu trabalhava 
noite e dia, eu sustentei, criei cinco 
filhos com a construção. Era pra 
trabalhar e quando era no final de 
semana só dava pra fazer a boinha 
(alimentação), às vezes pagar o que 
devia na venda, que comprava fiado 
e construção nunca me deu nada, o 
que construção me deu hoje em dia 
foi um mocambinho que eu comprei, 
foi através de uma televisão que eu 
comprei, foi com a condição que eu 
tava no quartel, no Exército, que eu 
ganhava melhor.

Nesse período eu comprei uma 
televisão e dessa televisão cu apa­
nhei um mocambo que eu hoje moro. 
Apanhei uma casinha, era de taipa 
caindo com um terrenozinho e ainda 
hoje tô nessa, remodelei um pouco, 
porque era toda pequenininha, mas é

"(...) eu fiquei velho antes 
do tempo na construção, 

(...) parecendo 70, 80 
anos, foi de trabalhar na 

construção. Não é a 
minha idade, que eu tenho 

65 anos."

minha graças a Deus e, assim, foi o 
que eu ganhei na construção. 
Trabalhei quatro anos no quartel 14 
RI, em Socorro (bairro de Jaboatão), 
como chefe de mestre de construção, 
faltava um ano para eu passar para o 
quadro, que eram cinco anos. No ano 
em que eu ia passar para um fun­
cionário federal do Exército, entrou 
um coronel lá e cortou tudinho, tirou 
os civis, eu fui o primeiro que voei, 
aí ele disse: “Não quero um civil aqui 
dentro do quartel, pra construção os 
soldados mesmos. Tem soldado aí 
pedreiro, tem tudo aí, tudo é militar”, 
aí botou os civis tudo pra fora, aca­
bou com bar de civil que tinha lá 
dentro do quartel, barbeiro, que era 
tudo civil. Aí eu tive ódio da cons­
trução, deixei até hoje. Aí eu tive um 
ódio da moléstia por causa dessas 
coisas.

Perdi os meus tempos todinho, 
desculpa, perdi o meu tempo todinho 
nesse tempo, entendeu? Quatro anos, 
não me deram um vintém, aí eu me 
aborreci e deixei, morava na casa do 
exército também, perdi tudo.

Igor - Depois do exército, osenhor 
começou a ser camelo, né?

Simião - É, depois disso...
Amarílis - Como é que surgiu a 

idéia de vender discos?
Simião - É, a idéia de vender 

disco foi o seguinte, eu tinha um 
bocado de disco já, porque eu com­
prava, gostava muito de disco, eu 
tinha a radiola e gostava. Eu tinha, 
mais ou menos, quase uns 50 discos, 
aí, eu não tinha o que fazer, eu vou 
vender disco. Eu levava pra feira de 
troca-troca, lá por dentro de Recife 
mesmo. Lá dentro de Recife tem uma 
feira de troca-troca, é seis dias da 
semana, todo dia tem a feira de troca- 
troca, todo dia, lá vende tudo, de 
radiola, disco, gravador, objeto 
qualquer, relógio, o diabo, tudo tem 
lá pra vender. Aí eu me meti dentro 
da feira de troca-troca e depois armei 
um pontinho, aí fiquei botando disco, 

comprando e botando, com­
prando e botando, achei o melhor 
negócio! Acabei de criar a minha 
família com a venda de disco...

Igor- Era melhor do que 
trabalhar na construção?

Simião-Era. Eu andava com 
dinheiro pouco no bolso, mas eu 
tinha o dinheiro, todo dia eu tinha 
um dinheirinho e na construção eu 
só tinha de oito em oito dias. ou 
então de mês em mês quando 
recebia.

Viviane - Seu Simião, em que 
momento veio o casamento ?

Simião - Ah, o casamento 
foi uma comédia também, viu. 

(risos) Esse casamento foi um caso 
sério, frisos) é o seguinte, eu cheguei 
na casa de um amigo, uma Sexta-feira 
da Paixão, ó que dia logo, Sexta-feira 
da Paixão, o cara me chamou pra ca­
sa dele, num interior, Bom Jardim, 
acho que vocês já ouviram falar, no 
estado de Pernambuco, tem uma 
cidadezinha com o nome de Bom 
Jardim.

Eu olhei pro rapaz, “quer dizer 
que eu vou deixar de passar a Sema­
na Santa aqui na capital”, que eu ti­
nha umas duas noivas ou três já, em 
todo canto, todo canto tinha noiva, 
noiva não, namorada, né? (ri) Aí, eu 
digo: “vou deixar de estar aqui, no 
Recife pra ir pra longe nos interior, 
praquelas brenhas?” “Não, mas lá é 
bom, porque não sei o que, o senhor 
não vai pagar nada, ficar lá, nós va­
mos pra cidade no dia da Sexta-feira 
da Paixão e tal”, aquela comédia. Aí 
me seduziu, o cara me seduziu que eu 
digo"bora, tu quer ir, vamos". Naque­
le tempo tinha o trem a vapor, nc? 
Aquelas máquinas a vapor.

Igor -  Maria-fumaça.
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Simião -  Maria-fumaça. Aí pe­
guei a maria-fumaça, nós íamos num 
dia de quinta-feira. Fomos pra lá. 
Cheguei lá, a família me recebeu mui­
to bem, os filhos e tal, aí tinha lá duas 
irmãs, também, ficaram atrás de na­
morar comigo. As matutinhas, eu di­
go: “ih, rapaz, tudo feinha (gar­
galhadas). Tudo feinha”, eu digo: 
“rapaz, assim não dá não”. Eu todo 
metido em terno branco, todo bacana, 
eu andava bonitinho...

Igor- O senhor disse que chegou 
de cavalo, né?

Simião - E é pois, escuta bem, aí 
eu cheguei lá, as meninas ficaram logo 
de olho em mim, dizendo que eu era 
rico, era milionário, não sei o que 
(risos), tá bom.

Quando foi no dia, na Sexta-feira 
da Paixão, o velho, o pai dele, do 
rapaz e dessas duas meninas, disse: 
“Seu galego, vamos pra missa hoje, 
na Sexta-feira da Paixão, nós 
passa a noite todi nha I á, dorme lá, 
o pessoal dorme lá, dentro da 
igreja.” Eu digo: “rapaz, eu não 
posso não. é perto?” “É aí, aí.” 
“Quantas léguas é?” “Uma légua 
e pouco.” “Pra ir de pé, subir 
ladeira e descer?\(risos) De pés!
Vou nada, de jeito nenhum!” Aí o 
dono da casa disse assim: “Seu 
Simião, dá pra ir, a gente fica 
conversando por aqui, deva- 
garzinho, vai de muita gente. A 
gente vai com cuidado e num 
instante chega.” Eu digo: “Meu 
amigo eu não estou acostumado a 
andar de pés não, viu? Andei mui­
to no interior, mas agora, que eu sou 
da capital, não gosto dessas coisas 
mo"(gargalhadas). O que acontece, 
quando eu saí, aí quando eu disse a ele 
que eu não ia, “o senhor monta a 
cavalo?” Eu digo: “Eu nasci em cima 
dum cavalo^nm sj. Ele disse: “Eu 
tenho um potro bom aí, eu vou man­
dar José.” Que é o rapaz que me 
levou. “Vou mandar o José selar, tem 
uma sela boa, o senhor vai no cavalo 
e a gente vai atrás do senhor.” Aí foi 
que foi comédia.

Selaram o cavalo, eu todo de 
branco, uniforme branco, gravata, 
parecendo gente. Peguei o cavalo e 
fui-meembora. Aí a graça, a procissão 
de gente atrás de mim. Eu na frente, 
no cavalo e aquela multidão de gente 
atrás de mim. (risos) Tudo matuto, 
pra ir pra igreja. Cheguei na igreja e 
tal, desci do cavalo e entreguei o cava­
lo no quadro, que lá tinha um tal de 
quadro, que prende os cavalos lá, ti­
rei o paletó, botei nas costas e fui 
subir, que a cidade é uma rampazinha 
assim, ladeirosa.

Cheguei em cima, na igreja, fica­

va bem em cima da cidade, no centro 
da cidade, a igreja. Tava assim (cheia) 
de gente. Já na hora da missa, de três 
e meia pra quatro horas. Quando eu 
fui chegando logo na igreja, tinha um 
primeiro andar de frente assim, eu só 
ouvi os cochichos, das mulheres, 
das moças me olhando: “Fulana, olha 
aí, esse cara é americano, olha aí (gar­
galhadas), fulana, esse cara é ame­
ricano, não é daqui não, eu nunca vi 
esse cara aqui não, rapaz, vem cá fu­
lana, vira prali, vê, vê que homem 
que apareceu ali, que rapaz que 
apareceu ali!” Me olhando, acho que 
elas pensavam que eu tinha dinheiro, 
vinha com o paletó nas costas (ri), eu 
só fazendo que não tava vendo. O 
Zé: “vamos homem entrar na igreja 
tá todo mundo na igreja.

Quando eu entrei na igreja, botei 
o paletó assim na mão e fiquei lá, o- 
lhando. Quando eu olho assim (vira

o rosto e lança um olhar oblíquo), 
tinha quatro moças lá do outro lado, 
só me olhando. Aí Zé, esse rapaz, 
bateu em mim assim (cutucando o 
aluno Ricardo Castro) e disse: “Si­
mião, olha prali ó, vê quem tá olhan­
do pra tu ali”, aí eu olhei assim, aí es­
sa que é minha esposa fez (pisca o 
olho para a aluna Amarílis Lage) 
(gargalhadas). Pois é, que ela não 
sabia namorar não, tudo matuta, tu­
do tímida, aí quando eu olhei pra ela, 
ela pinicou o olho (risos). Eu disse: 
“Quem é aquela ô Zé?” “Ah, aquela, 
cia quer namorar com tu.” “É nada, 
e de onde é ela?” “É do sítio Pedra Fi­
na”, que é um sitiozinho que ficava 
bem pertinho. “É, o pai dela é dono 
desse sítio Pedra Fina”. Olhei pra ela 
assim, eu digo: “Rapaz (ri), não vai 
dar pra mim não.”

Agora ela tinha duas irmãs, além 
dela, que tavam lá junto com ela. E 
tinha uma mais baixinha, linda, a ir­
mã dela, chama-se Cabinha, ainda 
hoje... ela hoje é casada, é mãe de 
filhos, aí eu fiquei doidinho pela 
Cabinha, não era por essa que é mi­

nha esposa hoje não. Eu sempre 
olhando pra Cabinha e a Cabinha 
risonha, era só olhar pra mim que ela 
sorria. Aí eu fiz um sinal pra ela, ela 
ficou toda acanhada, não sei oque,e 
a Noêmia já criando ciúme, que é a 
minha esposa hoje, já criando ciúme 
com ela, que ela ficava só olhando 
pra mim. Aí eu tirei de vista, não me 
importei, só não tinha só ela me 
olhando, muita gente lá tava me o- 
lhando. Eu digo a Zé: “Zé, tem tanta 
aí, eu nem tô me interessando." 
Quando terminou a missa a gente foi 
pra lá, pra casa dele, voltamos 
tudinho, já  era mais de meia-noite.

Quando foi no outro dia eu vim- 
me embora, vim pra Recife. Quando 
foi no sábado, quando foi num dia de 
sábado, tava com uns oito dias, aí eu 
recebi uma carta, eu cheguei em casa 
do serviço e o José tinha chegado 
primeiro, aí ele tinha recebido a carta 

dela, dessa morena que piscou o 
olho pra mim, quando eu che­
guei, fui entrando, ele disse as­
sim: “Simião, pagas a vista?” Eu 
digo: “O quê? Pago não, não sei 
o que é.” “Não, pagas a vista que 
é coisa boa pra você, rapaz. É 
novidade.” Eu digo: “Tá certo, eu 
pago.” “Está aqui uma carta que 
eu trouxe dc uma moça lá de 
Bom Jardim. Você chegou lá e 
deixou muita saudade lá, viu?” 
Eu disse: “Foi nada, deixa eu ver 
de quem é.” Tinha um retrato de­
la, ela com aquele vestido godê 
bem cintado, parecia uma bo- 
neca, era a moda daquela época. 

Ela mandou a carta com o retrato 
dentro, ela sentada assim com aquele 
vestido godê bem bonito. Aí eu olhei 
pra ela assim, eu digo: quem é essa 
doida? (risos) “Mas não é aquela que 
piscou o olho pro senhor!” Mesmo 
assim, “Não é aquela que piscou o 
olho pro senhor! O senhor não lem­
bra não?” Eu não me lembrava por­
que tinha muita lá, não era só ela não, 
tinha era um bocado. “Tava ela eduas 
irmãs dela.” Eu digo: “Bom, ela man­
da dizer que quer me ver de novo e 
tal, mas eu não vou agora, sair daqui 
só pra olhar pra cia, de jeito ne­
nhum.” Foi perto da eleição de Cid 
Sampaio, aquela última eleição de 
Cid Sampaio. Tava bem pertinho, já 
era no mês da eleição, eu digo: “Ó, 
então tu diz a ela que pela eleição eu 
vou pra lá, que eu voto em Cid 
Sampaio e vou pra lá, pra Bom 
Jardim, tu manda o recado pra ela.” 

Aí eu fui e mandei, escrevi uma 
carta, mandei pra ela, que eu aparecia 
no dia da eleição. Quando cheguei lá 
no dia da eleição, já fui direto, ela 
mandou dizer na carta que tava na

"Ela mandou a carta com 
o retrato dentro, ela 

sentada assim com aquele 
vestido godê bem bonito. 
Aí eu olhei pra ela assim, 

eu digo: quem é essa 
doida?"

Imagine uma tarde 
ensolarada, num 
amplo parque com 
muitas árvores e 
crianças rindo e 
correndo. Este é o 
cenário da nossa 
entrevista, parque 
Adahil Barreto, às 3 
horas da tarde.

Descrição da cena: 
15 alunos, o pro­
fessor Ronaldo Sal­
gado e o cineasta 
Simião Martiniano. 
Todos sentados na 
grama, com um 
isopor improvisan­
do uma mesa, on­
de estavam os gra­
vadores.
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Voz, gravadores, 
ação! Com uma 
riqueza de detalhes 
c in e m a to g rá fic a , 
Simião nos trans­
porta para União 
dos Palmares, em 
Alagoas, onde ele 
passou parte da sua 
infância.

Simião não perde o 
bom humor nem 
mesmo quando re­
lata fatos tristes, 
que impressiona­
ram a todos, sobre 
sua infância, como 
o fato de seus ir­
mãos terem comido 
um cururu.
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Prefeitura me esperando. Quando eu 
cheguei, deixei o cavalo no pasto, saí 
de pé até a Prefeitura, ela tava no sa­
lão da Prefeitura, ela e mais cinco ou 
seis lá, ela tava até dc costas pro meu 
lado. Quando eu cheguei, o Zé disse: 
“Olha, é aquela ali, essa que tá en­
costada” “Não, não me apresenta 
não, que eu vou fazer um susto a ela.” 
Quando eu cheguei lá (ri), tava aqui 
elaquieta,elaolhou assime: “Ahhhh”, 
quase desmaia, teve um susto danado, 
eu digo: (voz galante) “Oi, prazer em 
conhecer, queria me ver novamente, 
pronto, estou aqui.” Ela ficou branca 
da cor dum papel, ner-vosa, não soube 
o que fazer. Aí as outras: “Fulana, 
não fique nervosa, atenda o rapaz 
direitinho, você não mandou um 
recado dizendo que que-ria falar com 
ele?” Aí ela: “Não sei”, toda acanhada. 
As outras saíram e disseram: “Se for 
por causa da gente, nós sai. Fica aí 
conversando com ele.” Eu digo: 
“Não, vamos con-versar lá fora.”
Eu peguei no bra-ço dela, puxei 
logo ela pra fora" (ri). Ela 
disse:‘T u é  doido as-sim, é?” Eu 
disse: “Eu não sou matuto daqui 
não. Você é m atu-ta? 
(gargalhadas) Eu não sou um 
matuto daqui não. Eu nasci e me 
criei nas capitais, nas cidades 
(risos), inclusive moro dentrode 
Recife.” Ela ficou toda acanhada, 
por ali, soltou logo da minha 
mão, que tava pregada no braço 
dela, ficamos passeando, fomos 
ate o cartório, que era um com­
padre dela, o cara do cartório, é 
compadre de igreja, de São João. “Va­
mos lá pro cartório?”, que tinha uma 
tia lá do cartório, que era muito amiga 
dela, aí fomos pra lá, passamos o dia 
lá, almoçamos e tal e pegamos a 
conversar e tal, perguntei logo se ela 
queria namorar comigo, ela disse que 
queria, eu fiquei indo de mês em 
mês, de mês em mês que eu ia lá.

Todo mês, fim de mês, eu ia, 
passava dois dias lá e assim terminei 
foi casando com a desgraçada, deixei 
as outras lá, (ri) casei, mas não era 
aquele amor que eu gostasse dela, 
não vou mentir, eu vou falar a ver­
dade que eu não gostava realmente, 
não amava, ela. Casei por um espor­
te, que eu precisava, tava com vinte 
e sete anos já e necessitava de uma 
companheira, vivia sozinho no mun­
do, foi o meu motivo pra me casar 
com ela. Mas o casamento foi outra 
polêmica, porque além de eu ter pouca 
vontade de casar, eu marquei o casa­
mento duas vezes com o juiz e não 
fui. (risos) Juro por Deus do céu, du­
as vezes com o juiz e não fui.

Ricardo Castro - O senhor ficou

com medo ?
Simião - Não, não, medo não, 

porque eu não queria mesmo me casar 
com ela, eu tava doido pra que ela 
desistisse.

Amarílis - Mas o senhor tinha 
tantas namoradas, o que que ela tinha 
de especial que o senhor escolheu ela 
e não as outras?

Simião - Não, porque p ri­
meiramente ela me amava, pri­
meiramente ela me amava demais e é 
melhor a gente casar... a moça casar 
com um rapaz que ame aquela pessoa, 
de que casar por amor a ele. Ou então 
o rapaz casar com a moça que ame ele 
mais do que ele ame ela (sic). Entendeu 
como é?

Amarílis - E não dá pra amar 
igual?

Simião - Não. Às vezes... É di­
fícil... (risos) encontrar alguém igual. 
É muito difícil, mas sendo assim, aí

ele fica até bem, entendeu? Tem pou­
co ciúme, se você gostar mais do ra­
paz do que o rapaz gostar de você. 
Então você que você gosta dele, en­
tão cie tem que gostar de você, porque 
você é apaixonada por ele. E você 
também não vai sofrer tanto ciúme 
contra ele. Ele já não gosta de você, se 
você abancar ciúme pra ele, você já 
vai perdendo ele e ele já vai perdendo 
seu amor, o pouquinho de amor que 
tinha por você, e termina abandonan­
do você. E você vai sofrer. Primei­
ramente, o signo. Os casais devem 
procurar os signos iguais, se não for 
iguais...

Galciani -  Do mesmo signo?
Simião -  É do mesmo signo. 

Esse fica "véiiiiinho..." Os dois.
Galciani -  O seu signo é o 

mesmo signo da sua esposa?
Simião -  Não, o meu é muuuuuito 

o contrário. (gargalhadas)
Amarílis -  Qual é o seu?
Simião -  O meu é aquário.
Amarílis -  E o dela (esposa)?
Simião -  O dela é virgem.
Gildicelli -  Seu Simião, antes de

"O médico proibiu ela 
(de) ter relação com 

homem. Daí, eu 
aproveitei... Eu já vinha 
com um pouquinho de 
vontade de descartar."

casar, o senhor chegou a participar 
de concurso de calouros e até mesmo 
fez teatro. Foi nesse tempo que o se­
nhor começou a se interessar por 
arte?

Simião -  Foi, foi... Deixando es­
se negócio da" véia”, que já tá descarta­
do, pra lá.

Galciani -  Que é isso, seu Si­
mião?!?

Simião -  (ri) Já tá descartado 
há muito tempo (estalando os dedos). 
Eu sou solteiro, não sabia, não?

Galciani -  O senhor mora com 
ela!!

Simião -  Viu ela lá em casa? (re­
ferindo-se à visita que a equipe de 
produção fez à sua casa)

Galciani -  Vi não, mas o senhor 
me disse que morava com ela!

Simião -  Mas ela é minha irmã. 
Ela é irmã.

Ricardo Castro -  É irmã agora, 
_  é?

Simião -  János desquitamos 
há muitos anos! (Estalando os 
dedos)

Igor -  Só por causa daquele 
problema que teve com ela, a 
doença?

Simião -  A doença, primei­
ramente.

Igor -  Como é que fo i essa 
doença?

Simião - O médico proibiu 
ela (de) ter relação com homem. 
Daí, eu aproveitei... Eu já vinha 
com um pouquinho de vontade 
de descartar. Aí eu chamei ela na 
rriesa, contei a verdade e ela me 

contou também. Eu digo: “Tá. Olha, 
eu sou do mundo, eu sou um pas­
sarinho. E tu te vira! Eu não quero 
nem saber, o que eu puder fazer por 
ti, eu faço.”

Gildicelli -SeuSimião, eoshow  
de calouros e o teatro? Como foi?

Simião -  Sim, a sua resposta. 
Bom, eu comecei fazendo programa 
de calouros na Rádio Jornal do 
Commércio, no programa Varietê, ali 
na época de 58 pra 60. Eu comecei 
cantando em programa de calouro na 
Rádio Clube (de Pernambuco, da 
cadeia de rádios de Assis Chateau- 
briand), na Rádio Jornal do Com­
mércio. Eu cantava música de Cauby 
Peixoto (cantor), Nélson Gonçalves 
(cantor já  falecido) e, inclusive pas­
sei até na Voz de Ouro ABC, era um 
concurso que tinha pela Rádio Tupi 
do Rio de Janeiro. Abriram a inscri­
ção aqui (Recife). eu me inscrevi. Nes­
se tempo eu era moço, tinha uma voz 
bonita como diz a história, porque eu 
imitava Nélson Gonçalves e imitava 
Cauby Peixoto, com aquela música 
“Conceição”. Aí eu cantei essas duas
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músicas e passei na comissão jul­
gadora. Aí fiquei pra última elimi­
natória, que eram 12 pessoas. Eu era 
um dos 12, mas quando foi na última 
eu perdi, por causa de um rapaz e 
duma moça, que ganhou em primeiro 
lugar.

Eu fiquei fazendo música minha 
também, aí escrevi duas músicas de 
carnaval, frevo, inclusive ganhei nota 
dez com uma música dessas, no 
Varietê mesmo, no Jornal do Com- 
mércio, que eu cantei ela ao vivo pra 
a comissão ju Igadora, a comissão me 
deu dez pontos nessa música, é “O 
Gavião”, um frevo de carnaval. A 
outra é “O Zé”, (por) essa eu fui con­
denado pela censura.

Gildicelli -  Cante um pouqui­
nho.

Simião -  Só por causa de um bi­
chinho que tá no colo da mulher, (ri- 
sos)Es$ã do “Ô Zé” que foi cortada 
é o seguinte, vou dar só uma 
noção dela: (canta) “Ô Zé vem 
cá, tenho um bichinho que eu não 
posso nem guardar/ Mandei pra 
lá, você mandou pra cá/ Mas Zé, 
aonde você quer que eu vá botar?/
Zé, só você é quem pode levar/ Zé 
você leva e não manda mais pra 
cá/ Mas Zé, no colo da mulher é 
que eu não vou botar” (risos). Só 
por causa disso a censura passou 
a faca.

Naquele tempo era uma cen­
sura medonha. Aí eu fui e res­
pondi pra comissão julgadora na 
mesma hora. Quando (a comissão 
julgadora) disse: “Essa aí não dá 
por causa da censura. Por causa do 
bichinho no colo da mulher” Eu digo: 
“Me diga uma coisa, por que grava­
ram do cantor do Rio, aquela músi­
ca, uma marcha: (canta) "Mamãe, 
mamãe eu levei bomba/ Mamãe, a 
prova foi tão dura, mamãe/ Que eu 
naufraguei’ (risos). Por que gravaram 
isso?" Eles disseram, porque o povo 
da rua cantava tudo ao contrário (ri­
sos). Então eu disse pra comissão na 
mesma hora. “Não, mas você sabe, é 
gente famoso (risos), tem muito disco 
na praça, e é carnaval carioca, não é 
daqui, pernambucano.” Me encheram 
de coisa. Eu: “Tá bom, tá bom. E ‘O 
Gavião’?” “Ah, ‘O Gavião’ émarchi- 
nha boa, nota dez pra ‘O Gavião’, no­
ta dez. Essa dá pro pessoal brincar,” 
a comissão disse. A do gavião é essa: 
(canta, olhando para a aluna Amarílis 
Lage) “Garota pra onde é que você 
vai?/Eu vou brincar o carnaval/ Garo­
ta não vai, não vai, que o gavião está 
a te esperar/ O gavião me disse que 
está de bico aberto somente a te 
esperar/ Garota se você for, o gavião 
irá lhe beliscar” (aplausos e risos)

Nessa eu ganhei nota dez, a orques­
tra atacava. A comissão perguntou se 
eu ia gravar. “Se eu pegar dinheiro eu 
gravo, se eu ti ver condição eu gravo”, 
mas até hoje eu não gravei (risos), tô 
com essa música até hoje em letra...

AmarOis -  Inédita.
Simião -  Sem gravar, inédita. 

Não gravei ainda.
Amarílis -  Seu Simião, o seu...
Simião -  Agora, deixa eu te 

interromper, “Ô Zé”, se eu for gra­
var hoje eu passo. A do bichinho da 
mulher, aí eu passo com ela hoje. Eu 
tô com vontade de esse ano botar no 
festival. Me inscrever no festival pe­
lo menos com essa “O Gavião”.

Ricardo Sabóia -  Que festival?
Simião -  Festival de carnaval, 

começa no mês de setembro.
Gildicelli - E  o teatro como fo i ?
Simião -  Ah, o teatro. Um cama­

rada me chamou, me convidou pra eu

participar da Paixão de Cristo, de 
uma companhiaque tinha cm Recife. 
Trabalhei cinco anos na Paixão de 
Cristo. Primeiro papel que eu fiz co­
mo ator, tirando o do filme ( “Quan­
do o gigante desperta ”), do fi 1 me que 
eu trabalhei, como ator do teatro de 
rua, foi o papel do mudo. Esse papel 
do mudo no primeiro dia eu fiquei 
tremendo que só uma vara (risos), 
nervoso, nervoso, porque eu nunca 
tinha trabalhado com milhões dc gen­
te na rua, ainda mais em Olinda. Aí eu 
fazendo o papel do mudo, fantasia­
do de árabe, com aquele vestidão, a- 
quele saiotão de árabe, aquela corda 
na cabeça, sentado num pé dum pos­
te. Aí Jesus vem com aquela multi­
dão dc gente, curando o pessoal. Na­
quela hora em que Jesus chegava eu 
me ajoelhava nos pés de Jesus, im­
plorava, dizendo que era mudo (ri­
sos), pra ele me curar.

Amarílis -  Falando que era 
mudo. (gargalhadas)

Simião -  Eu fazendo gesto de 
mudo. Aí Jesus botava a mão assim 
na minha cara (e dizia): “Está curado,

está curado. Fé em Deus, não sei o 
que, estará curado. Fala mudo! (ri­
sosJ.” Aí eu tentava, tentava (gar­
galhadas). Três vezes: “Fala mudo!” 
Nas três vezes eu chegava a falar, 
me dava a voz, “Milagre” Eu sai gri­
tando lá no meio do povo: (risos) 
“Milagre! Milagre! Jesus me curou! 
E era assim esse papel, era um papel 
difícil, porque o produtor achou que 
só eu podia fazer esse papel. Depois 
de fazer esse papel, fui fazer o Tiago 
II, era um apóstolo de Cristo. Já era 
uma outra roupa, outra veste, que eu 
trocava no camarim, ligeiro. Quan­
do entrava a Ceia Magna (Santa Ce­
ia), que eu participava como sendo 
um apóstolo.

Então foi como eu comecei o 
teatro. Depois eu comecei a fazer a 
peça de teatro “Quando a mulher 
consente”, essa peça de teatro não foi 
minha, eu participei da peça, como 

um dos principais da peça. 
Rodamos aqui em Recife por 
vários teatros, só não saímos pra 
fora, mas dentro de Recife, em 
todos os teatros nós exibimos 
essa peça. Fiz “A moça e o rapaz 
valente" também, que foi um su­
cesso. Aquele filme também, “A 
moça e o rapaz valente” é teatro 
também aquele filme, de vez em 
quando eu levo ela no palco tam­
bém. O pessoal gosta daquela 
peça, que no teatro tem mais co­
média, aprontei em todos os tea­
tros de Recife também “A mo­
ça e o rapaz valente. Agora che­
guei (parei) de apresentar por­

que filmei.
Igor -  Aí seu Simião, em 1964 o 

senhor fez o curso de Iniciação em 
Cinema na Nacional Filmes, né?

Simião -  Foi.
Igor -  Depois que fez o curso te­

ve a participação em três filmes, né?
Simião -  Foi.
Igor-O "Quando o gigante des- 

perta'\ ' Opalavrão” e uLuciana...
Simião -  Foi no mesmo período.
Igor - Como é que fo i a partici­

pação nesses filmes?
Simião -  "Quando o gigante des­

perta” foi o primeiro filme que eu 
participei. Foi através de um amigo, 
eu fiz um soldado holandês, esse 
soldado holandês, eu ensaiei seis 
meses.

Gildicelli - O que levou o senhor 
a fazer esse curso ?

Simião - A companhia mesmo, 
que ela abriu o curso lá mesmo, para 
os próprios atores que estavam tra­
balhando. Aí eu fiquei... era pago, a 
gente pagava por fora, eu não me 
lembro mais, parece que era dez mil 
réis por mês.

“Aí Jesus vem com aquela 
multidão de gente, 

curando o pessoal. (...) eu 
me ajoelhava nos pés de 

Jesus, implorava, dizendo 
que era mudo, pra ele me 

curar.”

Simpático e dono 
de uma lábia inve­
jável, Simião des­
creve o episódio de 
como conheceu sua 
“ex-mulher", com 
ar de superioridade 
e até mesmo de 
c o n v e n c i m e n t o ,  
mas sem perder a 
graça.

Infelizmente não 
conseguimos co­
nhecer dona Noê- 
mia Lídia, "ex-mu­
lher- de Simião, mas 
uma foto antiga que 
vimos na sala da 
casa deixou muito 
clara a sua beleza.
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Assim que conhe­
cemos Simião, ele 
logo nos falou 
como era o relacio­
namento com dona 
Noêmia Lídia. Disse 
que desde que ha­
viam se “separado 
sexualmente” , não 
brigavam mais.

Enquanto cantava 
frevos de sua au­
toria, Simião fixou 
o olhar na aluna 
Amarílis Lage, jo ­
gando todo o seu 
charme. Simião tem 
um jeito de galan- 
teador, reforçado 
por um bigodinho 
típico dos atores 
canastrões.
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Ricardo Castro - Durou um ano 
esse curso.

Simião - N ão , eu passei, eu tive 
o meu diploma com quatro meses de 
curso. Eu recebi o diploma, né?

Igor - Quais a matérias que se 
falava sobre cinema?

Simião - Sobre cinema, desde 
montagem. Desde montar uma má­
quina trinta e cinco (uma câmera 35 
milímetros), a montagem e a fil­
magem. De todo detalhe de filmagem. 
Todo ângulo de filmagem, tudo...

Giidicelli - O senhor lembra a 
primeira vez que o senhor fo i ao ci­
nema?

Simião - Eu acho que eu não me 
lembro, não. Porque em 55 (Simião 
se enganou, ele chegou em Recife em 
1951), quando eu cheguei aqui em 
Pernambuco, foi quando eu comecei 
a assistircinema. Agora não me lembro 
qual foi o primeiro filme que eu 
assisti.

Igor - Mas o que lhe chamou 
mais atenção? Qualfoi o primeiro ?

Simião - O primeiro filme 
que me chamou atenção, ainda ho­
je  eu tenho saudade de assistir 
outra vez, é “O cangaceiro’YFilme 
de Lima Barreto, de 1953. Rece­
beu o prémio de melhor filme de 
aventura no Festival de Carmes), 
o original, “A mão sangrenta’YAfa 
verdade o nome do filme é "Mãos 
sangrentas”, de Carlos Hugo 
Christensen, de 1955. Na época 
fo i considerado muito violento), 
que é a revolta dos presos, que é 
um filme que o Brasil não faz mais 
outro filme daquele, muito bem feito 
adublagem, é uma história sensacio­
nal. Não sei como ele faz um dublê 
daquele, entendeu? Porque é horrível 
o filme, pra quem nunca assistiu, 
morreu até um cara no dia da histó­
ria, morreu um cara nacadeira, porque 
sofria do coração, assistindo no ci­
nema. Quando terminou o filme, o ca­
ra tava morto do coração na cadeira.

Igor - O que é que lhe chamou 
mais atenção no “O cangaceiro ”?

Simião - “O cangaceiro” o que 
me chama atenção é tudo: o guarda- 
roupa, o desempenho dos próprios 
atores, entendeu? A polícia, as armas, 
entendeu? Inclusive, o desempenho 
de todos os atores. E é uma origi­
nalidade.

Giidicelli - Quando é que um 
filme é bom ?

Simião - Quando é que o filme é 
bom?Ofilmeé bom quandodesper- 
ta a atenção do público, tem um to- 
quezinho de tudo: ódio, tristeza, amor 
e violência. Qualquerum filme tendo 
isso, todos são bons. Agora, o filme 
que tiver duas linhas. Filme de espada,

é amor e espada só, só tem essas duas 
coisas. Termina e começa e só tem a- 
quilo. O caratê, se não for uma boa 
luta, ele cansa o espectador, porque 
só tem duas linhas, ou é a vingança 
ou então, é sobre o amor. E só termi­
na em caratê, mesmo, em pancada, 
né? Então, o filme de violência, ódio, 
tristeza e amor, ele desperta, porque 
sai de uma coisa entra em outra, sai 
de uma coisa entra em outra. Aí o es­
pectador vai se interessando pra ver 
o fim, aí quando você bota um filme 
cansado, o pessoal fica logo nas ca­
deiras: “aaaaaar " (bocejando), ou­
tros “co f cof c o f \ tossindo, ou quan­
do não é isso, ele sai da cadeira, não 
tem paciência e sai.

Inclusive hoje em dia o povo só 
gosta de ação, ou comédia, ou vio­
lência, ou então um grande amor. Se 
não fizer um cinema nessa base, um

“(...) um filme cansado, o 
pessoal fica logo nas 
cadeiras: “aaaaaar”

(bocejando), outros “cof 
cof cof \  tossindo, ou 

quando não é isso, ele sai 
da cadeira (...)”

filme, chama-se filme cansativo, o 
filme tem uma história ou novela 
mesmo... Se ele fizer uma novela com 
duas linhas ou três, não presta. O 
pessoal assiste três, quatro capítulos, 
abandona logo, ninguém assiste mais. 
A novela tem que ter por obrigação, 
ódio, tristeza, amore violência. Aí da 
vai até o fim.

Igor- Só voltando aqui, o senhor 
só falou da participação em “Quando 
o gigante desperta”. Como é que foi 
“O palavrão” e “Luciana, a comer- 
ciária”?

Simião - O segundo filme foi 
“Luciana, a comerciária”. Fui convi­
dado também pelo produtor do filme 
que soube que eu tinha feito uma 
participação em “Quando o gigante 
desperta”. Ele me convidou pra fazer 
um chefe de uma quadrilha, a minha 
cena foi dentro do Recife mesmo, na 
Praça Joaquim Nabuco eu cantando 
um folheto. Inclusive aquele roman­
ce meu, que é contado no filme (Simi­
ão refere-se aos filmes 11A mulher e o 
mandacaru " e “ Traição no sertão ", 
cujos roteiros são baseados no cor­

del “Minha vida é um romance ”), eu 
cantando com viola na praça, ven­
dendo aquele folheto meu.

Igor - O "Minha vida é um ro­
mance

Simião - É o “Minha vida é um 
romance”. Eu vendendo aquele fo­
lheto (do filme), a artista principal 
vinha comprar um daquele e vinha 
uns ladrões que me acompanhavam e 
roubavam ela no meio da roda. Aí pra 
eu não ser preso, eu pegava a aseia 
(alça) da valise (maleta) e saía der­
ramando folheto rua abaixo, pela rua 
afora, com medodapolícia. Eu ouvia 
os gritos da polícia, por causa da 
moça que estava gritando pedindo 
socorro, porque tinha sido roubada. 
Aí eu pegava a valise aberta e saí 
derramando tudo no meio da rua. Esse 
foi o papel que eu fiz.

E “O palavrão” foi o papel de um 
padre, que eu fiz destacando um 
pa-dre de uma cidade de Alagoas. 
E eram quarenta padres e eu era um 
desses padres. Esse filme não che­
gou a rodar logo, passou um ano 
preso por causa da censura. Por­
que a história desse filme era um 
cara pagando uma promessa den­
tro da igreja, nu do jeito que nas­
ceu. Despido do jeito que nasceu, 
o artista principal tinha que en­
trar nuzinho dentro da igreja. Aí 
houve essa polêmica. Os quaren­
ta padres que tinha no filme era pra 
isso, pra condenar ele não entrar 
na igreja, proibirde entrar na igreja. 
Aí era a história toda contando 
isso, e terminou o filme ele en­

trando. Eleentrando na igrejaporque 
os padres não deram jeito. E a polícia 
consentiu ele pagar essa promessa. E 
acabou ele fazendo o filme, terminou 
o filme, não sei nem onde anda agora.

De lá pra cá, eu comecei a fazer 
essa novela, a novela do rádio que eu 
fiz. Comecei a fazer algumas músi­
cas, também, quando eu gravei esse 
frevo de carnaval. Inclusive a partitu­
ra, eu tirei a partir do quartel 14 R.I. 
Aquele maestro Nélson Ferreira, que 
era maestro de carnaval também, me 
pediu essa partitura pra executar na 
bandadele, que ele tinha banda e nun­
ca me entregou. Morreu e não me en­
tregou a partitura. Era feito pela ban­
da do 14 R.I., a melhor banda que tem 
em Pernambuco, esse frevo ( “O Ga­
vião"), que eu cantei agora. Aí, eram 
vinte e quatro músicas, tinham vinte 
e quatro folhas dessas (mostrou uma 
folha de papel, tamanho A 4),cada 
uma folha dessa uma música, tinha 
a partitura completa. Aí o maestro 
Ferreira, que era do carnaval, pediu, 
dizendo que ia botar no festival e tal, 
tocar na banda dele... Desapareceu
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com as músicas. Morreu e não pude 
mais adquirir as partituras. Só tem a 
letrazinha, só, das músicas, somente 
as letras.

Galciani -  Seu Simião, o senhor 
n rime iro fez um cordel que fo i "Mi­
nha vida é um romance ”, depois ten­
tou fazer uma radionovela e não 
conseguiu. Logo depois, em 79, o se­
nhor fez um filme.

Simião -  Foi, fiz o primeiro fil­
me.

Galciani -  Todos com a mesma 
temática que fala da sua infância. 
Por que o senhor resolveu começar 
afazer e a escrever essas três obras 
tendo como inspiração a sua infân­
cia?

Simião -  É curiosidade da gen­
te... Porque cada um da gente tem 
sempre, se habitua numa coisa. Se 
você se habitua em cultura, é porque 
o seu desejo é aquele, o seu sonho 
é aquele. Se você se habitua em ser 
escritor, o seu sonho é aquele, né?
Se você sonha em ser um “cine- 
astra” (Da mesma forma que está 
escrito na sua carteira do grupo 
Clênio Wanderley), a fazer his­
tória, então você se habitua naqui­
lo que quer, o que deseja. Agora se 
você quiser uma coisa: “Eu quero 
ser escritor, eu quero ser um ci- 
neastra, eu quero ser outra coisa”, 
aí mistura tudo e não faz nada. A 
gente tem que se habituar numa 
coisa só, porque se se habituar 
numa coisa só, a gente alcança o 
que quer, o objetivo. Então foi o 
meu dilema, eu comecei em tudo 
isso. Comecei em rádio, não deu certo, 
cantando em rádio, eu vi que não dava 
certo pra mi m, aí abandonei. Comecei 
no romance. Fiz! Comecei outro, 
deixei nomeiodocaminho,queeu vi 
que era muito sacrifício pra mim, era 
muita dor de cabeça.

Galciani -  Mas tudo isso que o 
senhor fez tinha como inspiração a 
sua infância, a vida que o senhor te­
ve em Alagoas e assim que o senhor 
chego uno Recife. Por que o senhor u- 
sou essa parte da sua vida pra fazer 
o cordel, pra fazer o filme?

Simião -  Porque, primeiramen­
te, lá quando a gente vivia, quando eu 
era criança, no interior, a nossa di­
versão, primeiramente, era música 
nordestina e forró, era forró e violei­
ro, era violeiro, era vaquejada. Tudo 
isso eu aprendi lá, desde a infância. 
É... cantar, vaquejada, eu canto em 
viola também, só não faço tocar vio­
la, mas se for acompanhado pelo te­
clado eu canto em ritmo de viola, li­
teratura e cordel. Como tem na fita 
(Refere-se à fita  que deu à equipe 
de produção com músicas que ele

gravou e os dois primeiros capítulos 
da radionovela "Minha vida é um 
romance ”) eu cantando folheio “A 
Sofia que foi enterrada viva”, a moça 
que foi enterrada viva. Então eu can­
to todinho em ritmo de poesia.

Bom, então cada um da gente tem, 
eu tinha essa vontade de ser alguma 
coisa dentro da cultura e até hoje eu 
tenho essa lembrança e só deixo 
quando morrer, porque o meu desti­
no, eu acho que c esse mesmo, fazer 
cinema, fazer algumas histórias. Posso 
até fazer alguma coisa melhor, se 
aparecer.

Àmarílis -  Seu Simião, no filme 
°Traição no sertão ”, que é um filme 
autobiográfico, conta mais ou menos 
a história da sua vida c no fim, o pai 
que é o Manoel encontra Antônio, que 
é o filho, e é um encontro feliz, um 
momento feliz. Até o capitão Ribeiro

fala: "Antônio, volte pro seu pai, 
porque pai épai." No íntimo, o senhor 
gostaria que o seu pai tivesse lhe 
procurado, vocês tivessem se reen­
contrado tivesse tido uma segunda 
chance?

Simião -  Ah, tinha! Ah, tinha! 
Eu tinha. Inclusive muita gente me 
deu conselho depois, gente que até eu 
conheci, gente de lá, vizinho da cidade 
em que eu morava, que eu nasci. En­
contrei depois desses anos que eu 
deixei meu pai. Inclusive encontrei 
um tal de Benedito, que era um cara 
assim deste tamaninho, pretinho, era 
um curador de cobra {pessoa que 
trata de quem fo i picado por cobra) 
e meu pai não morreu duma cobra que 
mordeu ele, por causa do pretinho.

Ele me contou depois de uns cin­
co anos que eu tinha saído de casa, me 
deu o maior conselho pra eu voltar, 
disse que meu pai quase fica doido 
por causa de mim, que eu desapareci, 
me procurou por todo canto e eu até 
hoje não tinha aparecido. Aí eu levei 
aquilo como uma brincadeira e deixei 
de lado e não procurei, não, inclusive

meu pai. O meu desejo era achar 
minha mãe, não achei minha mãe, eu 
não tive mais o prazer de voltar. Vol­
tei depois de quarenta anos pra pro­
curar minhas irmãs e não achei, só 
achei uma, a encostada da mais velha 
e os outros eu não sei. O que minha 
mãe levou novinho pode até tá por 
aqui, e eu não sei. Não sei se é vivo, 
se é morto. Minha mãe morreu, mas 
ele, não. Pode ter morrido, talvez de 
outra coisa, mas eu acredito que ele 
deve tá até por aí, talvez em Pernam­
buco mesmo.

Igor- Muitos diretores de cinema 
dizem que todo filme é autobiográfi­
co. O senhor pensa a mesma coisa?

Simião -  Bom, é porque todo 
filme sempre é uma inspiração, uma 
inspiração que a gente tem de todo o 
pensamento nosso. Então, se nós não 
tivermos uma inspiração pra fazer 

uma história, um negócio e fazer 
com cuidado, porque no cinema, 
uma história de cinema não é pra 
a gente. Às vezes, a gente se 
agrada com uma coisa, mas o 
espectador não se agrada. A gente 
tem que pensar primeiramente 
no pensamento do espectador, 
não é na gente, porque se eu acho 
uma coisa boa, você acha ruim. 
Cada um tem uma opinião dife­
rente.

Eu tenho um ator que gosta 
de fazer isso, elejáfezdois filmes 
e os dois filmes não vão pra frente 
por causa disso. É um ator 
principal desse filme aí ( "O herói 
trancado” de 1989), o Antônio 

Ventura. Então, o que ele faz? Ele faz 
um filme que ele quer fazer do jeito 
que ele quer, até os próprios cine- 
grafistas deixam de trabalhar com 
ele, deixam no meio da filmagem, por­
que ele quer fazer o que ele quer, não 
quer obedecer à regra que tem de ser 
a história. Ele quer fazer cinema só 
ele, entendeu? Não é para o público. 
Logo que ele começou a trabalhar co­
migo, ele dizia: “Não, Simião, eu tra­
balho em cinema com você, porque eu 
tenho prazer, eu gosto, é uma diver­
são que eu tenho. Não que seja por 
interesse, por capricho, ou mesmo 
pra ganhar dinheiro com isso. Eu faço 
porque eu gosto, porque eu gosto.” 
Mas depois que ele viu que eu mos­
trei na revista e em televisão, aí ele 
disse: “Simião, agora cu tô fazendo 
cinema de verdade. Agora eu quero 
fazer de verdade. Eu pensei que não 
ia chegar nesse ponto, eu pensei que 
era uma brincadeira, que eu fazia 
negócio de boneco, de brincar em 
casa.” Aí quando ele viu um negócio 
sério, a imprensa em cima, aí ele sc 
abriu, disse que ia fazer daqui em

"(...) eu tinha essa vontade 
de ser alguma coisa 

dentro da cultura (...) e só 
deixo quando morrer, 

porque o meu destino, eu 
acho que é esse mesmo, 

fazer cinema (...)"

A família de Simião 
não apóia os seus 
trabalhos. Segundo 
ele, dona Noêmia 
tem ciúmes e não 
queria nem colabo­
rar com uma pe­
quena participação 
no curta metragem 
de Clara Angélica.

Ao responder nos­
sas perguntas, Si­
mião sempre ges­
ticula e interpreta 
com olhares, trejei­
tos e expressões, 
variando a voz de 
acordo com a per­
sonagem.
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Plano de detalhe: a 
todo instante, Si­
mião recorre com 
olhares em busca 
de confirmação dos 
alunos Galciani Ne­
ves e Ricardo Cas­
tro, sobre fatos que 
ele já havia tratado 
na pré-entrevista.

Simião também es­
creveu um roteiro 
para uma radio- 
novela, mas uma 
atriz carioca cha­
mada Gracie Mary, 
o fez desistir da 
radionovela e adap­
tá-la para cinema, 
dizendo ser mais 
viável.
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diante cinema pra vender, pra co­
mércio.

Igor -  Mas o senhor acha que 
sempre querer agradar ao público 
não pode causar uma censura, uma 
falta de liberdade nos seus filmes ?

Simião-Existe liberdade, existe 
censura...Uma vez eu cheguei no 
Jornal do Commércio, pra fazer uma 
reportagem do filme, aí procurei uma 
jornalista que trabalha comigo, que 
sempre faz as minhas reportagens, aí 
ela disse: “Simião, eu vou entregar a 
um amigo meu, que ele é cineasta 
também, e é jornalista, ele tem página 
aqui no jornal, escreve pra jornal 
também.” “Tá certo.” Aí ela foi e 
entregou a ele. Quando saiu o jornal, 
eu não mostro nem a ninguém, por­
que ele me rebaixou de uma maneira... 
entendeu? Desse que meus trabalhos 
não prestavam, disse o que não pôde. 
Aí eu botei em outro jornal desmen­
tindo ele, dizendo a ele que fosse 
aprender a ser jornalista, pelo 
menos pra respeitar a comu­
nidade, os próprios companhei­
ros (dele). Então o que acontece é 
isso, aparece, às vezes, essas coisas, 
essas críticas. Saiu uma revista 
também aí, que eu ia fazer uma 
denúncia dos caras, na Set (revista 
especializada em cine-ma da 
Editora Abril). Você viu?

Galciani -  Não, o senhor só 
me falou.

Viviane -  Seu Simião, como 
é o processo de criação do se­
nhor? O senhor se isola? Como 
o senhor se inspira?

Simião -  Quando eu tô de­
senrolado do cinema?

Viviane -  Não, quando o senhor 
tem as idéias pra fazer os filmes.

Simião -  Ah, sim.
Galciani -  Quando o senhor vai 

escrever um roteiro, como é que o se­
nhor se prepara ?

Simião-Primeiramente, quando 
eu vou escrever o roteiro, eu imagino 
primeiro o objeto que vai ser a lenda. 
Procuro o objeto, pra fazer daquele 
objeto a lenda da história. Depois 
daquele objeto, aí eu vou desenrolar 
como vou fazer aquela história em 
cima daquele objeto, entendeu? Aí 
vou botar o juízo pra trabalhar. Cabeça 
fria! Se for com a cabeça quente não 
escreve, me deito, às vezes cedo, 
passo uma hora ou duas imaginando. 
Quando eu me lembro de uma coisa, 
eu vou e escrevo. Aí me lembro de 
outra coisa e vou escrevendo. E assim 
vai surgindo o roteiro do filme. Vou 
trabalhando, vou trabalhando, quando 
dou fé... O meu filme, “O herói 
trancado”, eu fiz dentro de 15 dias, 
esse roteiro. Todo mundo ficou

admirado: “Como foi que tu fez essa 
história tão ligeiro assim? Terminaste 
A rede maldita’ (filme de 1992) e 
fazendo ‘O herói trancado’ na hora, 
dentro de 15 dias?” Eu digo: “Porque 
eu botei a inspiração pra trabalhar, a 
cabeça pra trabalhar.” Aí desenrolei a 
história imediatamente e fiz... e o 
pessoal gosta da história. Então é 
assim, se a gente se habituar naquilo, 
pensar, a gente faz!

Ricardo C astro -  O senhor 
sempre trabalha só?

Simião -  Eu trabalho só. Agora, 
quando eu faço um roteiro, eu tenho 
gente da empresa (Grupo Clênio 
Wanderley de teatro e cinema, do 
qual Simião é presidente), mesmo 
que passa a limpo aquela leitura minha 
que eu faço, eles batem na máquina ou 
fazem no computador, mas eu escrevo 
tudo... Manuscrito, assim no papel, 
no caderno, depois mando passar a

"Aí eu botei em outro 
jornal desmentindo ele, 
dizendo a ele que fosse 

aprender a ser jornalista, 
pelo menos pra respeitar a 
comunidade, os próprios 

companheiros."

limpo.
Galciani -S eu  Simião, o senhor 

lembra se teve muita dificuldade pra 
escrever o primeiro roteiro de “Trai­
ção no sertão ”?

S im ião -  Do “Traição no 
sertão”, eu tive dificuldade e não tive, 
porque o “Traição...”, eu baseei na 
minha vida, aquele romance (O cordel 
“Mi-nha vida é um romance ”). Dali 
do romance, eu só fui fazer só o ar­
gumento, já colocando os artistas pe- 
lahistória. Já começando o argumen­
to botando o nome dos atores, o que 
é que o ator vai desempenhar naque­
le dizer, naquela história, tudo aquilo 
ali, chama-se o argumento. E depois 
do argumento, eu fui fazero roteiro de 
filmagem, que esse é que é o necessá­
rio, porque a gente sem o roteiro de 
filmagem não pode fazer nada, tem 
que ter o roteiro de filmagem. Você 
pode não fazer nenhum, mas tem que 
ter o roteiro de filmagem.

Galciani -  O senhor lembra 
como começou a ser filmado o "Trai­
ção no sertão ” ? Como fo i o primeiro 
dia de filmagem?

Simião -  Eu chamei o rapaz, que 
é o Ventura (Antônio Ventura, que 
participa de vários filmes de Simi­
ão, como “O herói trancado”), que 
tinha a maquinazinha dc super-8, 
convidei e ele se prontificou a fazer. 
Mas, ele queria que eu botasse ele no 
filme também, ele queria fazer um 
personagem. Ele nunca tinha entrado 
em cinema, aí ele dizendo: “Eu queria 
participar do filme.” E eu já tinha o 
artista principal: “Mas você vai fazer 
o chefe dos bandidos, o Alexandre.” 
No primeiro filme foi ele que fez, aí 
ele disse: “Eu quero!” Aí ele: “Qual é 
o traje?” E eu: “É tudo caubói, os 
trajes americanos.” Aí ele comprou a 
roupa, ele mesmo comprou a roupa, 
mandou fazer a cartucheira, ele se 
enfeitou todo de chapéu grande e tal. 
Aí ficou um caubói, e trabalhou no 
filme, no primeiro, em super-8. Muito 
bom! Um ator sensacional! Não me 

deu trabalho nenhum. Aí no 
segundo (Na verdade éa terceira 
film agem  de “Traição no 
sertão ”, realizada em 1998), já 
não foi ele, foi outro ator, foi o 
Luís Bodocó, um ex-comissário 
de polícia. Eu tinha botado outro, 
o outro não deu, na hora da 
filmagem o cara farrapou, e não 
pôde nem montar no cavalo, disse 
que não montava a cavalo: “Mas 
rapaz, como é que você vai ser o 
artista principal e não monta nem 
a cavalo?! E eu disse a você que 
40% do filme é você a cavalo. O 
capitão é pra montar a cavalo!” 
“Ah, mas eu tenho medo.” Parece 

que ele não era muito sério, não. Ele 
era assim, meio gay, certo? (may) 
Era, ele era um ator de teatro. Mas ele 
cra meio gay, era não, é ainda hoje, na 
vida real. Ele chegou, acho que o 
cavalo conheceu logo quem ele era. 
Quando ele botou o pé no estribo do 
cavalo, o cavalo fazia: “Irrrrrr” (ri), 
entendeu? Deu uns coices logo: “Mas 
rapaz, até o cavalo tá estranhando 
você!” “Não, é porque eu tenho me­
do.” “Porque não falou?” Era porque 
ele tava agradando o cavalo, e o cava­
lo manga-larga não gostava. Aí eu 
digo: “Ó, é tu, o cavalo tá te conhece­
ndo, deixa eu pegar o cavalo.” Montei 
no cavalo, dei uma carreira pra lá e pra 
cá, risquei em cima dele. “Tá vendo 
como o cavalo é bom? O negócio é 
você. O cavalo não gostou de você!” 
Esse cara é famoso, é de teatro, ainda 
hoje.

Aí tinha um comissário de Ja- 
boatão, comissário de polícia, Luís 
Bodocó, ele tava olhando as filmagens, 
mandou dizer pelo meu secretário: 
“Diz aí ao mestre, ao chefe, se ele 
quiser eu faço esse papel. Esse cara é
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um melecão! O cara não é ator, não! 
Diz a Simião que se ele quiser eu 
faço.” O rapaz foi e me avisou e eu 
chamei ele assim: “Tu faz esse pa­
pel?” Ele foi e disse: “Faço, qual é o 
papel?” “Faz o papel do capitão?” 
Ele disse: “Faço!” Ele se prontificou 
em fazer, eu disse a ele que ter a 
responsabilidade até o fim do filme, 
aí ele disse: “Deixa comigo, o que 
vocc mandar eu fazer, eu faço.” Aí ele 
foi na hora, mandei logo o outro: 
“Vai tirar a roupa. Tira a roupa e 
entrega ao cidadão aqu i !” Ele (O ator 
de teatro) foi lá com ele (O comis 
sário), trocou de roupa, quando ve­
io, já veio pronto. Montou no cava­
lo, parecia ator profissional o cara. 
Luís Bodocó, é esse d’ “A mulher e o 
mandacaru”. Ficou um artista me­
donho, todo mundo gostava do papel! 
Do começo até o fim do filme, não me 
deu trabalho nenhum. Ator que éator 
c assim, já vem do berço! Nunca 
foi nem ao teatro, foi um ótimo 
trabalho, ainda hoje ele trabalha.

Amarílis -  O senhor se 
considera melhor ator ou melhor 
diretor?

Simião -  Quem eu? Eu me 
considero igual nos dois. No pa­
pel como ator, o que botar pra eu 
fazer eu faço, papel violento, ce­
nas de amor... O que botar pra eu 
fazer eu faço, até papel de teatro 
de se houver necessidade eu faço 
no cinema. O ator é isso!

Gaiciani -  Seu Simião, o 
senhor falou das dificuldades 
que teve com os atores quando 
eles iam contracenar. Eas dificulda­
des financeiras para conseguirfazer 
o filme, pra conseguir apoio, pra 
pagar os técnicos, pra pagar equi­
pamento. Como é que é?

Simião -  isso aí a gente arruma­
va com os próprios atores mesmo. 
Quando eu ia filmar esse, o super-8: 
“Vocês querem filmar?” Eu reunia 
tudinho, um dia ou dois antes. “Vocês 
querem filmar? Então vamos filmar. 
Agora quem quiser filmar interessa­
do em dinheiro, não vão filmar, porque 
eu não lenho, não vou pagar ator 
nenhum. Agora, se vocês têm boa 
vontade de participar como ator ou 
atriz, sem fazer conta de dinheiro por 
hora, vocês vão participar, nós vamos 
já já pras filmagens. Se vocês forem 
com interesse de dinheiro, é logo 
dispensado daqui, eu dispenso logo 
daqui!” “Não, eu vou porque eu 
gosto... Eu não faço questão disso, o 
que eu quero é aparecer.” “Então 
vamos nos reunir, vamos ser uma 
família! O filme não é meu, o filme é 
do grupo!” Qualquer filme meu, eu 
não vou dizer: “É meu filme!” Não, o

filme é do grupo! O nosso grupo é 
uma sociedade, todos os atores que 
participaram têm direito a tantos por 
cento (do lucro com a venda) de cada 
fita em que participou, mas quando 
for vendida a fita. Como eu já vendi 
várias cópias e já paguei alguns caches. 
Inclusive os artistas mais principais, 
eu já dei, das fitas vendidas. E quando 
eu vendo quatro, cinco fitas, eu divido, 
um cachezinho pra uma, vinte pra 
um, trinta pra outro. Quem trabalhou 
mais, ganha mais, quem trabalhou 
menos, ganha menos.

Gildicelli -  Seu Simião, uma 
das coisas que chamam a atenção 
nos seus filmes são os efeitos especiais 
que o senhor cria. Como é esse pro­
cesso de criação e qual fo i o mais 
difícil de ser feito ?

Simião-Você dizefeitoespecial 
de maquilagem, essas coisas?

Gildicelli -  De tiro, e outros e-

feitos que o senhor cria desse tipo.
Simião -  Isso aí, eu tenho uns 

grandes truques de tiroteio de cinema, 
de tiro e também de faca, de golpe. 
Porque a gente deve ter experiência 
de como a gente deve fazer uma du­
blagem no tiro. Se o ator vai atirar no 
outro, a gente tem que saber como vai 
ser o corte da saída da bala, do es­
topim do tirocom a expressão do ator 
e também a maquilagem. Tem que sair 
tudo num contenente só. Quando um 
ator atira no outro, a máquina tá vi­
sando só a arma de quem tá atirando. 
Então quando atira o tiro: “Corta!” 
Ali a gente pode passar uma semana 
ou duas semanas, ou um mês ou dois, 
pra dar continuidade àquele tiro, o 
efeito daquele tiro.

Então, daquele tempo tem que 
ter a continuidade daquilo que acon­
teceu. Como eu dou a continuidade? 
Eu vou fazer rompera roupa do ator 
ou da atriz, fazer a maquilagem. Como 
é efeito da bala, quando a bala entra na 
roupa de um cara, ela queima, a bala 
entra queimando, fica aquele tostado 
do furo que ela faz na roupa. Então,

aquilo meu é feito de maquilagem, pra 
fazer essa maquilagem leva tempo, 
leva uma hora ou, talvez até mais de 
uma hora, pra fazer o efeito perfeito 
da bala.

Quando termina aquela maqui­
lagem, tem ainda o sangue, o cara vai 
botar tudo logo. Bota o sangue por 
dentro de uma pastazinha, de uma 
bolsinha, isso fica na mão do ator e, 
quando ele abre o tiro que deu, há uma 
hora atrás ou duas, vamos supor, que 
vai fazer a expressão do cara 
recebendo o tiro, vai dar uma coisa 
com a outra. Agora isso só pode-se 
fazer se for no estúdio, não é na hora, 
passei uma hora para fazer a 
maquilagem, mas na montagem eu 
vou botar em cima, “quando eu 
detonei a arma, pow!” Já com ex­
pressão feita, a maquilagem, o sangue, 
com tudo pronto e a expressão facial 
e corporal do cara. Aí junta na mon­

tagem uma coisa com a outra, 
então o espectador olha e pensa 
que foi uma continuidade só. Às 
vezes a gente leva até um mês pra 
dar aquela continuidade. A gente 
tem que ter cuidado até no san­
gue que a gente faz, porque o 
sangue se for diferente, não for 
o sangue original, que a genteolhe 
assim e não seja o original, mos­
tra logo o defeito, ou mais claro ou 
preto demais ou então rosa.

Então a gente tem que ter a 
bitola de como se faz o sangue, 
pra fazer um corte numa pes­
soa e mostrar que real mente é o 
sangue que tá ali. Eu faço. 
Gildicelli -  O que o senhor usa 

pra fazer o seu?
Simião -  Eu preparo groselha, é 

o melhor material pra sangue. Lá em 
casa mesmo tem uns quatro ou cinco 
guardados já, que eu achei, fui ao 
supermercado, comprei e guardei. 
Então a gente prepara aquele sangue 
de groselha, pega três ou quatro 
pacotes de groselha, pega um bisnaga 
daquelas que vem em perfume. En­
che aquela bisnaga, bota quase cheia 
d’água, faltando um terço pra encher, 
e pega três pacotinhos daquela bis­
naga e bota dentro, despeja dentro 
com um copinho e sacoleja. Sacoleja 
dentro da bisnaga e depois pega um 
pouquinho de café, café mesmo, pó 
de café e joga dentro. Se não tiver, 
bota tinta preta, se tiver tinta preta, 
melhor, aí joga dentro da bisnaga um 
pouquinho, só pra dar a cor do sangue, 
não é pra ficar grosso, porque tem o 
sangue ralo e tem o grosso. Pra cicatriz 
mesmo tem que fazer o grosso, porque 
ele fica agarrado na cicatriz. E aquela 
cicatriz bem feita, porque quando 
você joga o sangue bem grosso den-

"Qualquer filme meu, eu
/

não vou dizer: 'E meu 
filme!' Não, o filme é do 
grupo! O nosso grupo é 
uma sociedade, todos os 
atores que participaram 

têm direito (...)"

O nome do grupo 
de cinema e teatro 
do qual Simião é 
presindente é Clé- 
nio Wanderley, em 
homenagem ao 
primeiro produtor 
do espetáculo “Pai­
xão de Cristo” , em 
Nova Jerusalém.

A aluna Clarisse 
Furlani perdeu a 
chave do carro. No 
entanto a falta da 
chave só foi notada 
quando a entrevista 
acabou. Ninguém 
até hoje conseguiu 
achar a chave.
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Simião tem uma ex­
plícita predileção 
por filmes com te­
máticas abordam o 
cangaço do Nor­
deste e por filmes 
de ação, principal­
mente os protago­
nizados pelo ator 
Charles Bronson.

Simião recebe 10% 
de todos os pré­
mios em dinheiro 
que a diretora Clara 
Angélica ganha pe­
lo curta. Clara nos 
contou que a fama 
trazida pelo curta 
alertou o compor­
tamento dele.
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tro dela fica mostrando que a carne 
saltou para fora, foi através da ma- 
quilagem.

Galciani -  Seu Simião, o senhor 
entende muito de arma, de efeito, de 
morte. A temática que o senhor mais 
gosta é essa de violência, de bang- 
bang ? É a que o senhor prefere, a que 
o senhor acha que agrada mais?

Simião -  Não sou eu que acho, 
é o público. Hoje em dia, na época em 
que nós estamos, o povo só quer ver 
a ação, só quer ver a violência. Hoje 
mesmo, fazer um filme só de amor, 
sem violência, o pessoal diz logo que 
não presta. Mas se tiver um amor 
forte, uma violência forte, aí é que eles 
querem: “O filme é bom, o filme é 
bom í ” Se você fizer um bang-bang, só 
tiroteio do início ao fim, aí é que o 
povo gosta. Se fizer um filme de 
caratê mesmo, agarrando a cabeça do 
outro e jogando fora, isso é que é 
filme, esse é que é bom. A época 
que nós estamos é isso.

Agora, uma cena de amor, 
vamos supor... Um filme de sexo, 
vamos supor. Quem é que quer 
hoje fazer um filmede sexo? Porque 
fazer é perder dinheiro, porque 
sexo já tá aí na televisão meio-dia 
em ponto, qualquer hora do dia na 
televisão. Até os nossos filhos 
assistem sexo na televisão. Se eu 
for fazer um filme de sexo vou 
perder meu tempo, primeiramen­
te tem cinquenta por cento da 
quebra de venda, ninguém vende. 
Porque cinquenta por cento da 
população que compra. Quem 
compra é só rapaz solteiro, casais de 
velhos, querem ver as coisas novas aí 
(ri), o resto... Pai de família não vai 
comprar, de certo não vai passar em 
casa pros meninos. Só aí já perde 
cinquenta por cento.

Igor -  Mas seu Simião, quando o 
senhor decidiu ser cineasta, o que o 
senhor queria dizer com os seus 
filmes?

Simião-M eu desejo era mostrar, 
como venho mostrando, para a 
comunidade, para a população, 
inclusive pra classe estudantil, é 
mostrar a vida no Nordeste, que eu 
só faço filme em cima do Nordeste, 
mostrando o que é isso. E há muita 
coisa além disso que tá vivo pra 
mostrar sobre a natureza. Se eu for 
um dia fazer uma filmagem no estado 
de Alagoas, eu tenho coisas impor­
tantes pra mostrar, coisas que nin­
guém nunca viu. Dentro de cenário e 
até dentro de inseto. Coisa incrível! 
Coisa incrível!

Amarílis - Seu Simião, o senhor 
representa o Nordeste, coronelismo 
e a polícia. Eu achei interessante no

filme que a gente viu ontem (“Traição 
no sertão”), que é uma polícia 
arbitrária, que prende sem provas, 
que bale nos detentos. Isso é uma 
crítica do senhor à polícia ou é como 
o senhor realmente acha que as coi­
sas andam e que deveria ser assim 
mesmo?

Simião -  Não, é o que existe ho­
je em dia, é o que existe hoje nas 
próprias delegacias. De primeiro era 
diferente, porque no primeiro filme 
que eu fiz, no “Traição no sertão”, 
quais eram as investigações naquela 
época? Que a história é antiga, eu 
acompanhei a época, de 1930 pra 
trás, no “Traição no sertão”, o pri­
meiro, em super-8. O que foi que eu 
fiz? Eu fiz um delegado no filme, no 
primeiro, eu fiz um delegado.

Mas sabe qual era a investigação 
de lá quando chegava um bandido, 
inclusive ladrão, na delegacia? O

delegado mesmo mandava botar um 
angi (espécie de coroa de espinhos, u- 
lilizada como instrumento de tortura), 
chama-sc angi, aqui na testa dele (do 
bandido) um arame e um parafuso 
atrás e o cabra botava o policial pra 
torcer o parafuso e o arame ir entran­
do na testa do cara, e o cara gritando, 
até descobrir o que foi que ele fez. 
Enquanto o mel não descesse pela 
testa, pela cara, ele não descobria, a 
investigação era essa, ou então ele pe­
gava o alicate e arrancava a unha com 
o alicate. Não existia choque.

Hoje existe choque, existe pau- 
de-arara (instrumento de tortura, no 
qual o torturado num pau na ho­
rizontal, na altura do joelho), é pior 
ainda do que naquele tempo. É por 
isso que eu venho trazendo, a parte da 
delegacia é a vida ali dedicada... É o 
viver de cada dia. Éo que acontece, as 
arbitrariedades da delegacia hoje em 
dia e naquele tempo era um pouco di­
ferente, naquele tempo eles não ti­
nham pau-de-arara, eles investiga­
vam de outra maneira, até de uma 
maneira mais simples, nem quebrava

"Se você fizer um bang- 
bang, só tiroteio do início 

ao fim, aí é que o povo 
gosta. Se fizer um filme 

de caratê mesmo (...) esse 
é que é bom. A época que 

nós estamos é isso."

a costela do cara nem o osso da cara 
do bandido ou de quem quer que fosse 
que estivesse sofrendo esse es­
pancamento. Eles procuravam um 
meio mais só de sofrimento, que era 
cortar o couro da testa do cara, arran­
car a unha de alicate. Antes de arrancar, 
o cara dava o serviço, porque não 
aguentava. E hoje existe a violência 
mesmo, brutal.

igor-Nosseusfilmes, a violência 
parece que é o principal problema do 
mundo, é o que o senhor fala mais. 
Existe o que mais pra ser falado atra­
vés do cinema?

Simião -  Porque é o seguinte, se 
eu for trabalhar dentro do Nordeste, 
na vida do Nordeste e não for botar a 
violência do Nordeste, quer dizer, eu 
não tô falando a verdade, porque eu 
tenho que contar o que acontece no 
Nordeste, a realidade, não vou mentir 
no Nordeste. “Não, porque no 

Nordeste só existe amizade, só 
existe amor, só isso e aquilo outro.” 
Não. Existe tudo isso. É por isso 
que eu boto todas as causas, porque 
de tudo existe um pedacinho, de 
tudo existe uma coisinha. Umas 
mais e outras menos. Mas tudo 
acontece na nossa vida, inclusi ve 
no Nordeste.

V iviane -  Seu Simião, o 
documentário “Simião Marti­
niano, o camelo de cinema’' de 
Clara Angélica, ganhou vários 
prémios nacionais e in temacionais 
em festivais de cinema (O filme 

. ganhou até a data desta edição 19 
prémios no Brasil e no mundo), e 

a sua história ficou conhecida e o 
senhorficou famoso. O senhor gosta 
de ser famoso ? Como é que o senhor 
lida com a sua fama?

Simião -  "Isso é mais quinhen­
tos" (Na verdade, o ditado correto é: 
isso aí são outros quinhentos), como 
diz a história. Porque eu pela for­
mosura que tem nos meus trabalhos, 
eu me sinto quase mais forte do que 
eu era até agora (Fala em tom de 
brincadeira). Então eu não tive qu­
ase êxito, eu tive fama e tenho. Eu 
tenho uma mídia enorme, no Brasil 
inteiro, inclusive até no exterior, mas 
eu não só quero a mídia. Eu preciso é 
de dinheiro, porque vendo disco ve­
lho ainda no meio da rua. Tem dia que 
eu vendo um disco, dois discos. 
Porque se eu não vender eu não como 
de noite, não tenho dinheiro pra comer 
de noite, levar café pros meus filhos.

Então, em vez desses troféus, 
tenho ganhado vários troféus por aí, 
em cinema curta-metragem mesmo, 
me servia se fosse dinheiro. O troféu 
me serve de quê?. Pelo troféu eu te­
nho a mídia, tenho prestígio. Mas o
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que eu necessito é custo de vida, é 
dinheiro! Pra me manter e botar os 
meus trabalhos no comércio, porque 
quem ganha com os meus trabalhos 
não sou só eu não. Ganham os pobres 
dos atores que trabalharam, ganha o 
Governo, porque quando eu vendo 
uma fita minha, eu pago dois reais de 
impostos de cada fita que eu vendo. 
Se o Governo me desse uma cobertu­
ra, toma trinta mil reais e vai botar 
teus filmes no comércio, eu tava rico 
com o carro do ano na porta, porque 
eu tenho a barra de ouro nas mãos e 
não tenho pra quem vender.

Ricardo Sabóia -  Seu Simião, o 
senhor tem esperança de ganhar 
dinheiro com os filmes?

Simião -  Ah, tenho. Tenho. Se 
eu não ganhar aqui no Brasil, eu ga­
nho fora, em outro país, mas eu ganho.

Gildicelli -  Seu Simião, o senhor 
acha que sua vida fo i bem repre­
sentada no documentário?

Simião -  Foi. Foi muito re­
presentada, coisa que eu nem es­
perei na minha vida. Esse curta- 
metragem teve esse sucesso que tá 
tendo ainda por aí, mas acabou e 
todo mundo espera dinheiro, ca- 
dê o dinheiro? Não sai. “O docu­
mentário passou em tais países, 
ganhou troféu”, eu nem vi a cara 
desse troféu, vai lá pra Clara 
Angélica. Nem ligo, não sei nem 
quantos tem lá. Acho que foi ela 
mesma quem disse... Eu sei que 
quando eu ganhei o lá de Vitória 
no Espírito Santo tava em...

Galciani -  São 19 prémios.
Simião -  Tava em 19 os prémi­

os. Vai tudo pra lá.
Igor -  Mas o senhor vê a sua vida 

naquele documentário ?
Simião -  Eu vejo um trecho da 

minha vida. Um trecho da minha vida. 
Que a minha vida mesmo é quatro 
horas de projeção, se for fazer um 
filmeé um seriado com tudo isso que 
eu contei, tenho contado a vocês desde 
o início. Se for filmado é uma novela, 
inclusive cu ia fazer a novela “Minha 
vida é um romance”, porque é sobre 
a minha vida mesmo.

Igor -  O senhor disse que não 
gosta de algumas coisas no docu­
mentário, quais são?

Simião -  Por exemplo, aquela 
passagem daquela lona, que era em 
cima da carroceria do caminhão. Só 
isso que foi o contrário, mas como 
tava coberto com a lona, tudo bem 
podia ser aonde fosse, podia ser até 
aqui mesmo na grama. O importante 
é que eu dormi debaixo da lona três 
noites. Só o que saiu mais errado foi 
isso.

Igor -  Mas em relação ao pró­

prio filme, à linguagem, à forma de 
fazer o filme, o filme do ponto de vis­
ta da linguagem mesmo. Da linguagem 
do cinema.

Simião -  Não, não ficou tão ru­
im não. Quer dizer, ficou um pouco 
diferente porque eu falo sobre o fil­
me mais diante da poesia. Todo diálo­
go que eu tenho é dentro da poesia, 
inclusive me elogiaram por aquela 
divulgação de poesia que eu fiz no 
diálogo. Então eu acho que foi por 
isso que deu um pouco mais de vida 
à atuação do documentário.

Igor -  O senhor gosta da atuação 
dos artistas?

Simião -  Eu gosto. Inclusive 
daquele menino, o...

Igor -  O Tuca Andrada?
Simião -  O Tuca Andrada tam­

bém, ele me recebeu muito bem. Pa­
rabéns a Clara Angélica que fezes-se 
documentário, parabéns pra mim

"Eu preciso é de dinheiro, 
porque vendo disco velho 
ainda no meio da rua. Tem 

dia que eu vendo um 
disco, dois discos. Porque 
se eu não vender eu não 

como de noite (...)"

também, que foi através dela que eu 
cheguei a ganhar esse valor que eu te­
nho hoje, essa mídia e o resto eu vou 
tirar dos nossos.

Galciani -  Seu Simião, hoje o 
senhor tem fama, já  tem seis filmes 
feitos, já  tem sessenta e seis anos, 
tem uma família grande, tem netos. 
O que é que o senhor quer da sua vi­
da ainda ? Qual o sonho que o senhor 
tem que ainda não se realizou?

Simião -  Meu sonho daqui por 
diante ainda, tratando de ironia que 
não é mesmo, é ganhar muito dinhei­
ro e arrumar uma boa família de novo. 
Porque eu tô nessa idade, mas sou 
vivo e ainda tenho a imagem de uma 
criança. No físico eu tenho a imagem 
de uma criança ainda, nunca me canso, 
de maneira nenhuma, é esse o prazer 
que eu tenho, ganhar dinheiro com os 
trabalhos que eu faço. Então tudo o 
que eu faço na minha vida é com fé e 
interesse de um dia ter a recompensa.

Um dia chega um doido, eu digo 
logo é assim, um doido, porque em 
Pernambuco não tem não esse doi­
do. Mas pode chegar até um doido lá

de fora, dos Estados Unidos e diz: 
“Simião, quanto é as tuas produções 
aí? Quanto é tudinho aí? Pra eu levar 
pro meu país, tirar cópia e vender. 
Que eu quero comprar demais, to­
dos os trabalhos teus.” Aí eu vou 
parar numa grana, porque vai apa­
recer gente dessa. Posso não dizer 
aqui no Brasil, mas em país de fora. 
Agora o Canadá vem pra minha casa 
no dia treze {de agosto). Dia doze já 
vão fazer as filmagens comigo lá no 
camelódromo, aonde eu trabalho e no 
dia treze vão passar o dia comigo na 
minha casa, eu vou apresentar tudo o 
quanto é de cinema que eu tenho, 
encenar ao vivo, shoxv, esquete, que 
eu tenho esquete de comédia, tudo 
isso eu vou apresentar. A repórter: 
“ó , eu vou fazer um filme com você, 
Simião, sobre o seu trabalho, sobre a 
sua vida. Desde a sua vida ao seu 
trabalho, que até hoje você já fez e eu 

vou fazer pra percorrer todos os 
países do mundo.” Isso ela me 
garantiu. “No dia treze eu tô aí, 
daqui pra lá eu ainda vou telefonar. 
Reúna o pessoal todinho seu, todos 
os participantes de todos os filmes 
seus, todos pra sua casa que nós 
vamos fazer o dia todo de fil­
magem."

Igor -  Seu Simião, já  de­
cretaram muito o fim  do cine­
ma. Para o senhor, por que o ci­
nema tem que existir ?

Simião- Ocinemanãoexiste 
só pra mim.

Igor -  Porque o cinema tem 
ain-da que existir, continuar? 
Simião -  Tem que continuar, 

inclusive eu fazer cinema. Porque eu 
tenho uma fonte de história na cabeça 
e essas histórias eu tenho que botar 
pra fora tudinho c fazer. Enquanto 
eu for vivo eu vou fazer.

Igor -  Qual a importância do 
cinema pra humanidade?

Simião -  A importância do ci­
nema pra humanidade é que pri­
meiramente, cinema é a melhor 
diversão do mundo. E dentro do ci­
nema, distrai muito a comunidade, o 
povo que gosta de assistir, gosta de 
aprender, gosta de tudo, é uma alegria 
para o povo. Só tem duas coisas no 
mundo que o povo sente falta se não 
tiver. Cinema, primeiramente, se­
gunda é o futebol. Se acabar essas 
duas coisas em todos os países, o 
pessoal vai morrer triste, (risos) 
Primeiramente não digo que seja o 
cinema ou o futebol, mas vamos par­
tir primeiro do cinema, porque quem 
que não assiste ?o cinema em casa? 
Assim, mesmo em televisão? Todo 
mundo assiste, né? Quem é que não 
gosta de futebol? Tirando essas duas

Como "pagamento” 
pela participação no 
curta metragem, 
Simião recebeu mil 
reais e uma câmara 
de vídeo VHS usada, 
que pertencia à Cla­
ra Angélica.

Depois de duas 
horas de entrevis­
ta. Simião estava 
visivelmente aba­
tido. Foi levado ao 
Bar da Mundinha 
onde alguns alu­
nos e o professor 
Ronaldo se diver­
tiram ouvindo suas 
cantigas.
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coisas do nosso país, inclusive do 
mundo, aí o povo vai chorar de 
tristeza. Éa alegria da comunidade. A 
terceira é o amor, essa é que não pode 
faltar (ri).

Galciani -  Seu Simião, a gente 
queria agradecer o seu tempo, o se­
nhor se largar lá do Recife pra vir 
aqui dar essa entrevista pra gente, e

a gente só tem a agradecer ao senhor 
(Aplausos).

Simião -  Eu agradeço mais a 
vocês. Estou feliz demais de estar 
aqui e tô falando agora no meio de 
tanta gente boa num estado tão 
querido. Que eu sou admirador de 
Fortaleza e quero dar os parabéns 
para todos os comandantes, mi-

Quem presenci­
ou esse momento 
ébrio, não vai es­
quecer dos ver- 
sinhos que Simião 
cantou: “Oh menina 
linda, oh linda me­
nina / Você é bonita 
e seus olhos me 
fascinam.” Corta!

nistrantes, políticos do Ceará e gente 
que trabalha na cultura de Fortaleza. 
Deixo uma grande lembrança e 
saudades, até uma outra opor­
tunidade, se Deus quiser. Espero ain­
da fazer um filme de cangaceiro aqui 
dentro (gargalhadas). Eu já tenho a 
história, só falta o dinheiro.
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